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N os tempos de mudança acelerado em quê, 
vivemos, em que consideráveis osforços de | 1 
racionalização incidem sobre o ge = 
ção o dispositivo do Exército, começamos a ter a n 

do sensação que urge articular um projecto que, pars 
findo das espociicidades das Tropos Párc-quedistas, 
copitliza sobre as oportunidades oferecidos pela 
conjuntura - seja oo nível nacional ou do OTAN 

as estobeleça de forma pacífica, consensual e df. 
para o Exército. 

Com aste propósito em mente, noste número do Bah. 
no Verde juntamos vas relatos, memários e testemus 
nhos costumeiros que gostamos de vos trazer, duas | 
oportunidades que pensamos poder vira fazer foda. 

a diferença e que por isso aqui damos relevância 
por um lado, a possibilidade - único, irepetivel 8 
polenciodora das mais interessantes sinergias - de 

o Exército levantar no Poligona de Tancos um Centro, 

de Excelência Aetoterresto da OTAN; por outro, o 
Intorassante potencial que as Associações de 
“quadistas demonstraram ter para estimulor a obter 

são de recursos humanos, especificidade esta que, 
tolvez, justifique maior reconhecimento institucional 

Nos práeimos números iremos desenvolver e 

estas perspectivas, relacionando-os com questões a 
elos associadas, como o do nivel de inserção 

cional da lutola da doutrina aeroerrestre ou ai 

da necessidade de implementação de uma ges 
específica por os quadros Nenicos seroterrestras 
Exército 


Saudações Pára-quedistas! 
/ 
a gama 


Ve po e 1d 


cm sro 


Como a O 


Centro de Excelência 


Aeroterrestre em Portugal 


Nite E 


ponsibildode. 

da visiblidade, e de particular eficácia no luta contra essa 
fpologia de ameaça. 

Porticulormente consciente desta necessidade de mudon. 
ga, a OTAN tem procurado a transformação de forma pró 
ochva e deliberada. Uma dos iniciativas do Abança que 


toe 
da criação de 


«se que 34 nações com mais avançados a 
que Nécnicotócticas de excelên 
da conibuir pora o desenvolvimento das copoci 
dades de outros noções, recursos específicos, 


emprego que 
o lançamento em páraquedos garante na infração de 


pequenos grupos ou destocomentos SOF, a par do lanço: 
mento de corgas guiados por GPS que permite reobane- 


proceso 
SOF Troining Centros (NFTC), iniciativa esta que provê, 
precisamente, o levantomento de COE Técnicos Asroter- 
restras como umo, 


pora 
mento de um Centro de Excelência Técnico Aeroterrese 
no âmbito da NFIC, uma vez que dispõe do poligono de 
valor único que integra o Aeródromo Miltar de Tancos a 
Zeta de Lonçomanto do Avpindo o a El da pes 
Póro-quedistas, infro-estrutura esto que se encontra locali. 
“2oda sob espoco aéreo desimpodido [segundo os padrões 
europeus) e beneficiando de um clima que poisibiita o ro. 
lização de salhos durante todo o ano. À esta inlientiuty 
ro, oliose oindo o copitol de credibilidade a 

técnica que nos é reconhecido pelos países alados com 
“quem temos cu tivemos regulares cooperações bilaterais, 
os qua, em diversas ocasses, nos mondestoram informal. 
mente opoior a noso condidoturo. Hoje, países como o 
Holanda, o ltóia, o Reino Unido ou o Alemanha. vémss 
na contngênca de ter de recorrer a estágios de treino téc. 
nico geroterrestra nos EUA fe até na África do Sul) paro 


para candidatura 
um Centro de Excelência Aeroterreste da OTAN no noso 
poise 


Doutrina 


“quedistas no Mundo: O polencial das forças pára quedis 
tos oi surpreendentemente reconhecido em dois Paises que 
não estavom miitarmente na primeira linho, o lia e a om- 
liga União Sovética. O primeiro páro-quedos de abertura 
automática por fra estática foi desenvolvido em Itália nos 
anos 20. A URSS aplicou o conceito, embora utilizando 
pára-quedas accionados por punho, lendo criado unido- 
dos pára-quedistas que demonstraram o seu potencial nos 
anos 30. Em 1935, manobras das Forças Armadas Soviéti- 
cos na região ca Bielorrússia e Kiev, permitiram um desem- 
barque por solo em páro-quedos de 3000 homens. Estes 
estabeleceram uma cabeça-de-ponte, permitindo o desem- 
barque por aterragem de outros B200, com artilharia, cor- 
ros de combate ligeiros e outro material de guerra. Nestas 
manobras foram ulizados quadrimetores “Tupoley T83 
(Ejorcito Soviético: Tropas de desembarco aéreo” do TGen 
|. Lsoy, Editoril de la Agencia de Prensa Novost, 1974). 
Um dos países observadores destas manobras, a Alema- 
nho, demonstru portcular interesse e criou uma escola de 
pára quedismo em Stendal (Sorstel). Dadas as proibições 
constantes do Trotado de Versalhes (1919), aeronaves 
“Junkets Ju 52º são modificados em segredo, permitindo 
assim que a 3 de Moio de 1936 se inicie o primeiro cur- 
so de pára-quedismo alemão [German Airbome Troops 


A JO de Maio de 1940, a Alemanha lançou uma ofensiva 
de surpresa aos Palses Baixos dando início à Botaha da 
Fronço. Os alemães visavam contornar as poderotas for. 
tficações Francesas do Linha Moginot, construídos, anos 
onte, na fronteira da França com a Alemanha, surpreen- 
dendo britânicos e franceses que acreditavom que se repo- 
iria a guerra dos trincheiras da Primeira Guerra Mundial 
(1914 0 1978). Em operações inovadoras e surpreendan- 
tos lançaram em pára quedas tropas para conquisor as 
portes sobre os rios Mosa e Reno e o aeródromo de Woo. 
lhoven. Conjugondo estos acções com rápidas manabras. 
de blindodos combinados com rápidos deslocomemos da 
infantaria motorizado, os olemões derrotaram sem grande. 
difeuldode as forcas francotbritónicos destacados para a 
deleso do França. A maior operação dos forças cerstrans. 
postados alemas ocorreu na Batalha de Creta [20 Maio 
o | Junho de 1941). No entanto, os baixos foram ão po- 
“sados que Hiler proibiu o uso de lançamentos em pára- 
quedas em futuras operações. As pesadas baixos clemãs 
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no Batalha de Creta foram ocutadas 005 Aliados, À bo- 
talha que ocobou com as operações gerottansportados 
Alemãs teve um eleito oposto nos Aliados que, convenck 
dos da sua eficócia, apressaramso a organizar as suas 
próprias unidades aerotransporados, Vários operações 
envolvendo forças oerotransportadas foram executados 
pelos Aliados, nem sempre com o êxito esperado. Depois 
de sérios problemas detectados nos lançamentos durante 
o invasão da Sicíti (1943), o Aho Comando Aliado ques 
Nono a utidade dam forças oerotansportadas devido à 
dificuldade de os colocor no 00 como unidades coesos 
« não como grupos isolados. Houve Unidades que devido 
o vento forte e navegação deficente, aterrarom a cerco 
de 120 km dos Zonos de Lançemento prevístos. Uma re 
visão de procedimentos e métodos resultou no criação de 
“equipas de Precursores Aercterestros (Palhfindors) para 
ajuda à navegação e orientação final das geronaves até 
4 Zonas de Lançamento. De fecto, estas novos equipos 
foram somente formadas cerca do uma semana antes da 
sua primeiro missão, o lançamento em Poostum, Nóla, a 
13 de Setembro de 1943. À mojoria dos seus elementos 
oterrou direciomente no objectivo permitindo-lhes montar 
os aparelhos de radar e marcar a Zona de Lançamento 
com luzes. Um quarto de hora depois, fot lançado o cor 
po principal da força do "504% Porachute Infoniry Regi 
men” (PIB). No mesma node, c tombém recémiormado 
destocomento “paihiinder” do S09h PIB acivou em Ave- 
fino, Ióia. Esta operação não teve tonto suceno como 
em Poentum, não por culpa do dastocamento, mas devido 
26 terreno montanhoso circundante que dofloctiu o ainal 
de radar causando desorientação nas ipulações das 
geronaves. À grande operação aerotransportada deson- 
codeada em Junho de 1944, coma parte da Operação 
“Oveord” do dia “DY, foi precedida pelo lançamento de 


cerco de 200 “Poihindens” em 20 aeronaves C47, Ape- 
sar de todas as contariedades, estes contribuiram paro o 
sucesso da missão dos cerca de 18000 pára-quedistas, 
dismibuídos por 1300 aeronaves e 3300 plonodores. 


O caso português 

As Tropas Pára quecintas de Portugal foram formadas em 
1955 no seio da Força Aérea Portuguesa, por iniciativa do 
então subsecretário de Esado da Aeronáutica, Coronel 
Kaúlzo de Arriaga. Nesse ano são formados 192 miltores 
em pároquedismo, na Escola de Aleontariho (Espanha), 
que se juntam o outros já formados na Escolo de Pou (Fran. 
co) em anos anteriores. À esta nova tropa, pala primaiem 
vaz na história miltor portuguesa, é concedido a uso de 
boina (verde) como cobertura de cobeça. Em 1956, é 
criado o Batolhão de Caçadores Pára quedistas (BCP) da 
Força Aérea O Batalhão é aquartelado em Tancos, que se 


Uma aquipa de pocos perterees obtém dados matesolág 
con que ur pora deter por de soda dos para quesits 
loma desde então e oté à actualidade no centro de páro- 
“quodismo militar português. Vizinha co quartel dos páro- 
-queditas, fica a Base Aérea de Tancos ande a Força Aé- 
rea cria a unidade de hransporte de Hropas pára-quedistas, 
equipada com aviões Junkers Ju-52. De Janeiro o Outubro 
do 1956 dois clciais hequentam no Brasil o curso de póro- 
“quodismo e outros cursos técnicos aeroterrestres, incluindo 
o cursos do mesa de salto e de precursor aeroterresire 
Angola, Agosto de 1961 - Operação Quipadio, Pela pri 
moira vez 03 pára-quedistas portugueses são empenhados 
“em combote por meio de um lançamento táctico em póro- 
-quedas, No decorrer das operações em África, as funções 
do Procursor ferom sando desempenhadas por pároque- 
os mais exporiantes, nomeados para o efeito, sempre 
“que a missão assim o exigisse. A Operação Zeta, em Junho 
de 1969 ilustr o sou emprego. Foi nomeada uma equipo 
para desempenhar as funções de Precursor constivida por 
1 Oficial, 3 Sargentos e 31 Praças para lozer o lançamen- 
to do um Agrusamento de pára quedistas constituído po- 
las 2ºCCP/32, 2ºCCP/3] apoiados por um Agrupomento 
Aóreo com 4 Norailos, 3 C47, B Tó, 2 PV2, | Halico- 
nhão, 4 Helicóptaros de Mransporte e 1 DO-27. À equipo 
atrás roforida foi dividida em duas. À primeiro foi helirons- 
portada de Muada para a ZL no Pôntano Malombuage 
é foz o morcogem poro 


“De Janeiro a o solto dos duas Com 
pe o a rs qd 
dois oficiais frequen. q ara 3 mesma 
fam no Brasil o curso 71 e juntos procederom 
de Pára-quedismo e 5 evocuação do moteriol 

usado no lançamento 
outros cursos técnicos — faciasio de Opeocao 
aeroterrestres, incluín- nº 18/69 de 17 de junho 
do os cursos de mestre. do BCP 32). No entonto, 

em muitas ouros missões, 
de salto e de precursor. oncomentoseromreo 
aeroterrestre.” lizodos sem marcogem 
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oubolizagem dos zonas de lançamento. O “saber de ex. 
pesiência feito” supriu o falto de equipas especificomente 
qualificados para o efeito. Assim, o então Regimento de 
Coçadores Pára quedistas |RCP] sentiu o necessidade de 
mendor especializar pessoal para colmatar essa locun. 
Em 1971, foi enviado um oficial ao Brasi, onde frequem- 
tox o Curso de Precursor Aeroterresre. Em 1973 um outro 
oficial e um sorgento frequentaram novo curso nesse país. 
No RCP, estes quadros vão formar um pequeno núcleo de 
precursores [10 oficiais e B sargentos) que, mois tarde, ter 
caio gorro et RSS pedonal vm ido 
aperfeicoomento das técnicas de lançamento de pessoal o 
meterial no nosso pais. Com a criação do Corpo de Tropas 
Pára quedistas [CTF] em 1975, os Precursores Aorcierros. 
tres ficom colocados no Grupo Operacional Aerote-restre 
[GOAT] sediado na Bose Escola de Tropas Páro quedistas 


PO suo descida 


(BETP)AY e pora olém das missões típicas de lançamento 
de pessoal e material, desenvolverom profícuo trabaho no 
estedo e adaptação de muitos moteriais e hécnicos. Nos. 
dies de hoje, os Precursores Aeroterrestres estão presentes. 
senpre que qualquer missão de lançamento de pessoal 
moerial, táctico ou de treino é realizado. São infilrados. 
“eniecipodamente por salho em páro quedas, ou por qual. 
“quer outro meio posto à sua disposição, zelando pora que 
tocos os saliadores desemborquem com precisão e segu- 
rorça, assisíndoos na chegodo oo solo permitindo-lhes. 
cumprir as missões que lhes estão confiados. 


Doutrina 


Após terminarem os respectivos cursos, 
Pecursores Arcterresmes e Auxiliares 
de Precursor Aerotemestro, são qual 
fados com o Curso de Queda Livre 
Operacional, tomando-se assim Solto- 
dores Operacionais de Grande Altiude 
(5OGA). 

Evo reva volêncio permito inhlrar os 
destacamentos de dia ou de nome a por 
se de seronaves em voo até 30000 pés 
(9100 m) de alttude com auxílio o equi 
pamentos de oxigénio Dependendo do 
irtentidiade do vento e do páraquedas 
uslizado, o abandono da aeronave 
pode ser leo a BO km de distância do 
lccol onde se presendo uh 

Os solos podem ser executados com 
o obertura do párc-quedos a baixa ou 
a alto alitude, sendo esta último a que 


O precunos oeroterredro quaficado soma SOGA (Sohados Operocena! de Gronde Alt 
al, alctuando uma solda do 1/30 Mire a 24000 pás de lindo (caca de Bhima) sóaSa 


legicomente permite as. moiores inter 


“Nos dias de hoje, os Precursores geroterrestres estão presentes sempre que qual- 
quer missão de lançamento de pessoal / material, táctico ou de treino é realizada” 


ado Po Sims Comesho, AO Ane de ido, 1º Sergunto Rosquadit, tem cons de TOCO io sumtado 
entre ouihos o Curso de Fracuros Aerotesusra o Curso de Sohados Operacenol de Gronde Aude o “Putdndes Coura 
for naves avctasraies dante 11 amou 


ço de tm 


Prevenção 
de acidentes 


Sistema de gestão de segurança e saúde 


desenvolvimento das vários tarefas da masdo 
exige uma permanente preocupação com a e 
guranço dos recunos emcivicos. O conjunto de 
ocções que visam evtor ou diminuir 05 ricos resuhontes da 
execução de coda 
torefo, otovés de ma 
medidos é procodi 
mentos de seguran- 
ca que deverão ser 
tomados nas várias 
tases entre o ploneo- 
mento e 0 suo real 
soção, é chomodo 
do “Prevenção” 
O sistema de gestão 
de segurança, saúde 
e prevenção de acidentes tem um carácter global porque 
envalvo todas as actividades e é transversal a toda a orgo- 
mização indopendentemente do tipo de tarefa ou escaloo 
envolvido. Insaremse no conjunto de ac;ões de Prevenção 
+ Segurança: o estrutura operacional, os ocfividades de 
planeamento, os responsabilidades e atribuições, os pró 
Nas, os procedimentos, os processos e recursos pora de. 
soneolves implementar e rever a polixca de prevenção de 
ocidentes aprovada 
Podemos assim referir que a prevenção assenta em cinco 
elementos fundomentos. 
+ O homem/miltor executante da tores; 
+ O armamento/material ou equipamento uslizado, 
* O ombiente de Operação; 
* O lipo de missão ou acidente [identiicação dos causas 
s tomada de medidas correcivas. 
* Gestão do Sistema 


dam ms Fa de reta 


A aptidoo médica e física 

No seguimento dos artigos anteriormente publicados no 
Revista Boina Verde, em matéria da Segurança e Prever. 
são de Acidentes, proponho concentrorme no foctor hu- 
mano como principal cousa dos acidentes: o Homem/ 


/ Militar que executa cod torefa e a importência do seu 
estado de soúde pora o seu desempenho profissional 

A aptidão médico não visa enclusivomente a ousência de 
doença, ou de enfermidade, Inclui também os elementos 
fisicos e mentois que ofeckm a saúde, directamente rela 
csonodas com a segurança e ambiente de operação. Nes 
te caso, podemos apresentor como exemplo os solos em 
póro quedas o oburas não fsológicas. Podemos ossim oh 
mor que 0 Soúde é um “estado completo de bemestor” 


Foce aos riscos de coda torefa específica da missõo, inte 

ressa destacar, os seguintes momentos de acção médica: 

Avoliação da aptidão medica dos condidotos à BrigRR; 

* Acomponhamento das condições de soúdo de cada 
elemento durante o percurso de formação e treino; 

* Avaliação e aprontomerto soniário de cada elemento 
poro a torefa específico. 


Exames médicos 

Regularmente os miltores da Brigoda são sujeitos a ob 
gun exames médicos a segui apresentados, destinados 
a avaliar os potômetros médicos e fisiológicos. Antes de 
serom incorporados no Exército, os candidatos são sujos 
a exomes médicos e provar físicas de admissão, distintos 


Cómero hpolvárica que simula savoções de bolsa pressão - Embgio 
de Fuologia de Vo para mine pó o-quadisas com o qualicação 
sOGa 


conforme am forças a que se desinam, para verticar o seu 
estado de saúdo e condição fica inicial. Durante o pro- 
cesso de formação, antes das provas de maior exigência, 
fundamentalmente na formação das “Tropos Páro quedis 
toy”, "Comando" e “Operações Especiais” são escuto 
dos planos de acompanhamento e verficação do estado 
de saúde individual, estabelecidos em normas internos, 
para fazer face aos riscos da provo, tarefa ou exseício. 

Assim como, sempre que se veriica uma enfermidado que 

Impodo o rendimento do formando ou coloque em risco a 

vida. Depois de integrar as forças operacionais nar act 

dades de emo é aprontamento operacional, ot milhares 
realizam exames médicos pora veriicor o sau estado de 
saúde em olgumas das seguintes situações: 

* Orientados para os riscos da tarefa. 

+ Periodicamente, todos os militares póro-queditos ver- 
cam a suo apridão oeromédica, um dos parâmetros da 
qualificação aoroterresre, a par da apfidão técnica e 
aptidão fla (28, 35, 40, 42, 45 anos e seguintes) 

+ Estágios periódicos de fisiologia de voo pora todos os 
Saltadores Operacionais de Grande Altiude [SOGA]. 

+ Durante a preparação das Forças Nacionais Destaco- 
das (FND), aprontamentos saritários de acordo com os 
riscos identificados pora a saúde do miltor em cado TO; 

+ Pora atestar as condições de soúde adequadas para 
obter o certificado de condução miltor 


Exames de rotina 

São executados antes da execução das provas de ops 
dão física semeshais, para acoutelor qualquer incidente 
do miltar no execução das mesmas (miltares com mais. 
de 35 anos), assim como num processo de promoção, e 
ontos desta ocorrer, é efecado uma avaliação médico 
que atesto que o miitar reúne as condições de saúde que 
permitam a execução dos funções respeitantes oo novo 
posa; 


Análise de Segurança e Prevenção 

Eu análise é efechada no qualidade de Oficial do Exér 

esto e Técnico de Segurança e Prevenção de Acidentes da 

BrigRR, sem entrar nas questões técnicas que deixo pora 

os especialistas da área da soúde mas, ponderando os ris 

cos para a saúde resulhantes da execução di tarefas da 
missão pelos mltares desta Brigada, e a condição militar 

Ioceiobiidode do risco) 

Nosta fose de implementação do Sistema de Gestão de 

Segurança e Prevenção de Acidentes (SGSPA) na BrigRR. 

focam identificados algums aspectos que merecem reflesdo 

no sentido de contrlor o risco, gerir melhor os recurios e 

tornar o sistemo mos eficaz: 

+ Os exames aciuolmente afaclvados, têm em conta os 
riscos do mino resultontes da condição militar em ge- 
ral e especíicos de coda torelo? 

+ Os exames de avaliações efecivodos destinamse a 
prevenir os riscos para a saúde do homem/niltr, de 
terceiros e da organização? 

* Os exames médicos são adequadamente interproto- 
dost As couros cos resultados são devidamente comu- 
nicadas e tomadas medidos correctvas para prevenir 
ax comequências? 

+ Existo uma ficha de oplídão médica com o hitórico ei 
nico individual? 

+ Au avaliações elecivadas pondaram ou resultados dos 
exomer/anólsas anteriores e 05 prazos de validado? 
Novo ômbto, poreceme adequado destacar ar medidas 
e procedimentos de segurança estabelecidos para a activ- 
dodo oeroterresta com acções periódicos de formação e 
refroscomento sobre os riscos para a soúde, bem como, o 
contolo da aphidão oeromédico, aspecto fundamental no 
manutenção da quolficação aeroterretre, odequadomen- 

to orientada para os riscos do solto em pára quedas. 


Incapacidade temporária [ocidento, lesão ou enter. 
midode) 

Outro dos pontos qua merece análise, é o conjunto de ac- 
“<õeu a desenvolver quando o miitor possa por um perio- 
do de incapacidade médica, Física ou psicológica. Neste 
coso poreceme ajustado que, foce co fipo de lesão o 
risco para o individuo, sejom definidos prazos para a reo- 
voliação do estado de saúde do miltar [consulta da ey 
peciolidade e jurto médica), pora primeiramente, pormiir 
o seu ocomponhamento e tratamento, mas também, para 
gorantr uma maior eficiência dos recuos. Este período 
destinado à recuperação, deve ser adequado de forma 
o permár o restobelecimento, não demasiado alargado. 
que implique a perde de quolficações, competências, po- 
rícias e aptidões, per o militar se encontrar demasiado 
tempo sem executor a tarefa com todas os consequências 
que dai odvêm. 


Uma tópida assiêncio e um ocomponhoment: parmanente aos ico 
postudes por período temporário hr benalcios &Insvição, uma 
"mz que a acupernção tará mol rápido  afcnz 


Es 


Evocvação Adeoo em ALL - ArMadvoc 


Soodor Opesociool de Grande Alude - Poa o emscuçõo de asbon 
neves condições ombiemto, tornada primordial a optdio médica, 
co e Néenica, condições esancii por minimizar ou eliminar s ricos 
de sesdento 


Eficiência e Preservação dos Recursos 

É sabido como a aptidão físico e a aptidão médica 
cominhom concorrentemente pora a finolidade da pre- 
servação dos recursos humanos. À nossa Brigada apre- 
senta insuficiência de recursos humanos foce à suo es- 
trutura orgânica, com implicações no cumprimento da 
missão atribuído. As cousas que levam o esta slivação, 
não interesso apresentar neste artigo, mas importa des- 
tocar a necessidade de debater e colocar em prática os. 
ccções destinadas a preservar e tornar mais eficiente o 
sistema de saúde do Exército, foce cos riscos dos mir 
sões, Estos lerdo de possar por respostos a um conjunto 
de questões como as que foram anteriormente apresen- 
todas para reflexão. 

Face qos riscos próprios da missão míliar e prevendo- 
se um oeróscimo do tempo de serviço dos miltores, 
não parece adequado que a execução dos exames e o 
condição de soúde dependa de cado elemento, da sua 
sensibilidade e iniciativa. À missão miltor tem caracte- 
rísticas que exigem que cada militar possua e conserve 
a optidão médica, física a técnica. 

Pede-se, assim, uma melhor gestão e controlo dos oc- 
ções desenvolvidos neste âmbito, opesar de se encor 
trarem descritos em notas internos. Não podem de- 
pender da iniciativa, interesses e motivações Individuais 
e dos técnicos de soúde, muitos vezes sem critérios de 
desempenho funcional. 

Numa instituição em que o risco faz porte da missão, e 
o suo aceitabilidade se justica muitas vezes através da 
condição militar, devem ser adoptadas madidas de con- 
rolo de risco para a soúde; globais, ojustodos a cado 
po de actividade dos forças é integradas, Os exomes 
devem ser obrigatórios [prevenção da saúdo) 

A Prevenção de Acidentes exige medidos e procedi 
mentos de segurança e soúde concretos, que auxiliem 
o militar na obtenção de aptidões técnicas, médicos e 
físicas, o rendimento dos materiais e equipamentos e o 
conhecimento do ambiente de operação « 
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Abastecimento Aéreo destnose ao apoio lo- 
gítico com o intuo de colocar mantimentos é 
equipamentos em áreas remotas, focando os 

Operações. 
A Segunda Guerra Mundial fo responsável pela evolução 
do Abastecimento Aéreo, Ao longo de cada uma dos su 
cessivas acções militares desde a mesna, os métodos de 
entrega de equipamentos e mantimentos por via aérea de- 
senvolveromae de tal maneira que hoj possuimos diferem. 
fes métodos que permitem lançar todo o fipo de material 
com precisão, segurança e copacidode de cargo. 
Aposor de Leonardo da Vinci te desemolvido e reslizado 
um testo de um pára-quedas em 1500, a primeira missão 
de lançamento ocorreu em 1783. Embora este primeiro 
solto não tenha envolvido um pároquedisto com equipo. 
mento, lançou um novo conceito que permiiu perceber 
que era possível colocar qualquer coiia nos locais mais 
remotos. 

Durante as décados de 20 e 30, os Estados Unidos do 

América (EUA) utlizarom aeronaves « balões paro lam- 

garem em páraquedos pessoal e material. Estas tenta 


mento Aéreo 
O Futuro 


“vas demonstraram ser um lracosso. Outros países como 
a Rússia, a Alemanha e a hólia desenvolveram conceitos 
“peracionais para a uilização de pára quedas durante or 
operações militares. 

As Forças Armadas Americanos não incluíram a formo- 
cão em pára quedismo nor de lançamento de cargas por 
pár-quedos até o final dos anos 30, só o fazendo quan- 
do a Alemanha demonsiro os suas reais copocidades na 
invasão à Polónia, 

“Até & Segunda Guerra Mundiol os EUA nunca uilizarom 
paro fins miltores pára quedos para reabastecor em lor- 
ao escola. A necessidade de reabastecimento de armas 
e equipamentos para as Tropas foi primordial durante os. 
vários pontoschave deste conto. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, os EUA utilizaram 
pela primeira vez o reabostecimento aéreo para zonos 
do difcil acesso, para forças cercadas, bem como forças 
locais que trabalhavam em guerrilha. Os chefes militares 
rapidamente se operceberom de que se os soldados pode- 
riam chegar por pára-quedas, necessifariom de serem rea- 
bostecidos, e como alinha de comunicações era enorme e 
por vazes inexistente ero necessário colocar equipamento 
e alimentos em segurança onde os forças necessitassem. 
Assim foi possivel aumentar a profundidade do compo de 
botaho. 

A mais significativa operação de lançamento ocorreu em 
Bastogne, Bélgica, em Dezembro de 1944, quando a 
101º Divisão Aerotransportada foi cercada por forças ale- 
mês. As ocções levadas a cabo por estas forças reduziram 
“oo mínimo os reabastecimentos. Assim o reobastecimento 
pot meio aéreo fo a solução mais lógica e eficaz. Embora 


ração e do copocidade da Unidade militar em manter as. 
suas posições até os reforços chegarem, 

Durante a Guerra da Corei, as Forças eram mais suscepik 
veis de serem reobastecidos por lancomento em póraque 
das do que por outro método. Muitos dos sistemas em uso 
nos dias de hoje foram desenvolvidas durante a guerra da 
Core, caso do contentor A 22. 


Foi neste confião que se desenvolveu o conceito de extrac- 
ção uiizondo pároquedos pera refror as corgas pora 
fora da aeronave, em vez de utlizor enclusivamente o mé- 


lonçomentos nocturnos com capacidade de cargo e com 
olguma precisão mesmo com condições meteorológicas 


Operação Urgent Fury (Granada, 1982), a Operação 
Just ousa (Panamá, 1989) com pequenas alterações, 
Os sistemos de lonçamento como o CDS [Container Del 
very System, o PDS [Plotiorm Delivery System), foram os 
sistemas que fizeram o reobastecimento dos conftos pós. 
Segunda Guarro Mundial, sendo ainda hole ulizados. 
Estes sistemas permitem o fornecimento de equipamentos 
“e mantimentos de forma rápida e seguro para o apoio de 
Operações Militares e de contingência. 

O. COS permite o lançamento de cargas até as 2200 bs, é 
vilizodo em Baixa, Ala Velocidade e Queda Live, possi- 
bália o lonçamento de materiais frágeis, ideal para artigos 
de Clouso 1 o V. 
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O PDS permite o lonçomento de corgas o 38500 Ls, 
utlizado em Baixa Velocidade e LAPES, que permite lan 
car materiais háges é volumosos, ideal para artigos de 


visto. O desenvolvimento tecnológico 


pocidodes de sustestação iguais aos comencionaa, mas 
mois baratos que estes. São utilizados essencialmente pora 
fina humanitários. 

O grande soho tecrológico surge nos sistemas com guia 
mento, Precision Aariol Delivery [PAD que permbem o 
lançamento de grande quantidade de cargo com elevoda 
precisão. Sendo equipomentos de fócil wie, a sa prepo- 
ração não é mais complexa que a confecção de uma cor 
ga convencional de Abastecimento Aéreo, podendo ser 
ublizodas colotes figo osa ou bemistéricos. Estes siseman 
uifizom o sistema: GPS para navegação, os um sistema 
emissorceceptor que permão fornecer informação para a 
navegação. Actualmente no mercado surgem olgumas em- 


NrBome Syaloma são o Microfiy, 2K Firefly e q Dragon 
Fly. Trotamae de siemas com grande precisão e com 
capacidade de carga. O sistema Microfi, vlizado pora 
pequenas Unidades com uma copacidade de corgo de 
100 a 700 bs, pode ulizar diferentes tipos de colotes. 


: 
> 


do acordo com a ullizado pelos soladores. O sistema 2K 

efly tom uma copocidade de carga de 1000 a 2500 
bs, e a alitude máxima de lançamento é do 25000 fs 
O Sistema Dregonfly 1Ok tem uma copocidade de corga 
de 5000 a 10000 los, e a alitudo máxima de lançomen- 
to é le 25009 ft. Para que estes sistomas possam voar 
basta dar as coordenadas do ponto de impacto e o lira 
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do mesmo. Todas os outros variáveis, como a direcção do 
vento ou rumo de entrada, são colculadas automaicamen- 
te, Estes sistemos possuem um controlo temolo que tem a 
possibilidade de funcionar a partir de terra ou do cr Este 
controlo dá no seu visor a localização da carga, factor 
importante pora infrações nocturnas. Um controlo remoto 
pade ter em memória 100 sistemas, mas só controla um de 
cado vez Possui dois GPS e funciona ullizando a energia 
de 8 pilhas, tendo uma autonomia de 24 horas. Estas sis 
tenos vieram possibilitar o lançamento a grande dltludo 
com elevada precisão, oté 100 metros do ponto de impac. 
19,0 que reduz a exposição da aeronave ao fogo Inimigo 
e permito reobastecar sem ser detectado. 

Assim a Logística deve reogir rapidamente a mantorso H 
xível na entrego dos bens. Os miltoras são coda ver mois 
suicaprivei da serem envolvidos em missõos de paz, ojudo 
humanitária, catástrofe ou evacuação de não combates. 


As Forças Amados do Século XXI devem assim ser capo- 
“es do ublizar estes sistemas de reobostecimento, e o Exór. 
co deve aplicar esta volência como um muliplicador do 
ses potencial de combate, permitindo assim o redução dos. 
custos operacionais e 


omrcioal do 
tema Mel 
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A carga alar 


e os seus efeitos 


Carga alar [wing load) é o medição de quanto peso 
pode ser suportado por uma determinada colote; normal. 
mente axprossone em libras por pé quadrado [lbs/2]. 
No peso suspenso, deverá contar-se o peso total do solto: 
dor saída da aeronave [ox weight), ou sejo, o soltador 
vestido e calçado, cinto ou colete de chumbos (coso es 
vilizo)» o conjunto de páro quedas fachado, com ombos 
8 anos no sau intorior 


De uma maneira geral, quanto maior for a cargo 
alar numa asa, mois rópido tudo acontece em voo 3 
mois exigento será o técnico necessário para a voo: 


A. Calotes do mesmo tamanho mas de modelos 
diferentes, podem ter diferentes características 
mas voarão aproximadamente à mesma veloci- 
dade. 

A carga alar é o facior mais determinante da velocidode 
Um Silsto 190 não é na realidade mais rápido que un 
Sobre '90 ou mesmo um PD 1901! Contudo, ouros as 
pectos na performance são diferentes [ôngulo de viroger, 
ôngulo de voo, etc), Estas diferenças podem inflvencior e 
impressão que o saltador tem da velocidade da aso. 


B. O saltador avalia a velocidade da asa de 
acordo com as suas referências, que foram crio- 
das através das suas experiências pessoais (re- 
ferências de base). 

Exemplo: Soltador À e saliador B pesam o mesmo, soam 
com asas iguais e possuem o mesmo número de saltos Cor- 


tudo, podem ter opiniões contrárias acerca da velocidade 
e condução dos suas asas. Porquê? Diferentes referências 
de base. Esta axo pode ser a mais pequena que o soltador 
A jomais voou. Ele pode ter escolhido esta aja para obter 
mais velocidade, voltas mais rápidas e aterragens mois dk 
nômicas, e sentir mais capacidade de manobra. Por outro 
lodo, o sahador B oo opor por esta asa, sublu um ou 2 
tamanhos em relação à que possuia, de forma a poder ter 
uma asa mois colma e dócil e poder realizar aterragens 
mois suaves que os que obtinha anteriormente. 


€. Quando se discutir velocidade e permissivido- 
de das asas, lombre-se das diferentes reforôn- 
cias e experiências dos saltadores envolvidos. 
Tenha cuidado ao descrever uma asa a outro soltodor, As 
svos referências, de certeza que não serão as dele. Exem. 
plo: se um sahador lho solicitar a opinião sobre uma aso 
que pretendo adquirir e cujo lamanho seja muito maior 
que a que você oclualmente possui, o normel é que você 
lho descreva como sendo dócil a mulo lenta, Esta Infor. 
moção pode estor completamente errado caio a asa com 
que esse soliador tenha aoltodo nos últimos tampos (ou 
foda a sua vida como pára-quedista) soja de maiores di 
mensões. Quer dizer que, oo conário do que possamos 
pensor sobre esta asa sobre o qual fomos irquiridos, ala 
será o mois rápida e mois reactiva que este soltador jomais. 
experimentou. Esto é uma verdade que nenhum cólculo de 
carga olor lhe poderá fornecer. 
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D, Não é necessário sobrecarregar uma asa de 
alta performance para que ela voe e aterre de 
forma correcta. 

Este é um juízo errado, mesma entre saltodores experientes Se 
uma asa properciona a um sahador o velocidade na qual ele 
se sento confortável, então udo está bem. Caso não consigo 
seciizar boas arogens com uma asa de tomanho adequado, 
com uma carge ar mais baixa, provavelmente não est a reo- 
liar a manobra de axerogem [Here e forma correcto 


E. Escolha o tamanho da sua asa de acordo com a 
ideia que tem de “tamanho de asa” e modelos que 
tenha experimentado recentemente, combinando 
com a sua vontade de voar mois rápido ou mais 
lento. 

Escolher uma asa seguindo estas premissos, é muto mais se 
guro que socorrerse apenas de tabelas fomecidos per fobr 
cortes. Embora as tobelas possam sor um guia de bose, nunca 
terão resultados funcionais se não aplicar a sua experiência. Se 
não pretendo voar mais rápido, então não vá olém do tomo. 
nho que tem vindo o use! 


A. Teste os sous cróditos sobre carga alar: 
Quais costs conceitos gorais são verdadeiros a quais são 
folsost 


1. Dois soltadores ce pesos [à soda] amplamente distintos 
oblerão as mesmos performances caso usem o mesmo mo 
delo de osa, dmensionada para o mesma carga aler. 


2. É possível que dois saliadores com pesos à saído om 
plamento distatos, obtenham a mesma performance, mas 
o mais leve deverá cumentor a carga suspensa na suo 
asa. 


3. É possível que dois saltadores com pesos à soída om 
plomente disirtos, oblenhom a mesma performance, mas o 
mais leve deverá diminuir a cargo suspensa na sua asa. 


4. Quando se roca para uma asa mais pequena, mas do 
mesmo génerc, oblomos o mesmo ôngulo de plonagem, 
mas teremos mais velocidade. 


As questões que se seguem reportam-se a dois saladores 
com pesos à saída de 135 e 230 lbs respectivamente. Têm 
a mesma carga alar de 1.0 Ib/f2, Quois dos afimações 
que se seguem sobra estes dois salodores, são verdadeiros 
e quais são fobias? 

As asas desenvolverão performance idêntica para ambos 
os soltodores. 


Os solodores terão o mesmo ôngulo de plonogem e ve- 
locidode. 


As osas terão copocidode de manobra e serão rescivos 
às vahos de forma similr. 


As asas terão idênticos caracterísicos na entroda em perda. 


“Assumomos que o saltador mais leve [acima mencionado) 
permanece com a asa que possui [Sobre 135 - asa rec- 
tongular) mas o soltador mois pesado troca a sua por uma 
asa elíptica mas mantendo a mesma carga alar (1.0lbs/ 
fra pora obter voltas mais rápidas. Neste caso, o saltodor 
mais pesado conseguirá finalmente rodar mais rápido que. 
o saltador mais leve? 


Assumindo que ambos os sohodores possuem o mosmo ni 
vel e ombos pretendem passar para Sabres de dimensões 
mais reduzidas, que proporcionem uma cargo alar do 1.3 
1bs/HZ Neste caso, terão eles a mesmas difculdodes [de- 
seios) em realizar clerrogens em dias sem vento, devido 
o focto de postuirem ombos o mesma corgo olor? 


B. A mesma carga alar num determinado dese- 
nho, proporciona as mesmas porformances? 

1 Embora vários modelos de asas sejam construídos em 
dilerantes tomanhos geometricamente alterados [à escola 
e proporção), elas não voam da mesma forma (o mesmo) 
com a carga alor equivalente. Porquê? Porque as eis do 
fisco e do aerodinômica a que as asas devem obedecer 
não se ajustam matematicamente e de forma proporcional 
à escola com que são dimensionados as colotes. 


2. Maioria dos soltadores não considera o ponto anterior. 
Assumem que a variação na performance devese smples- 
mente à variação no carga alor, Ora desde que o sahador 


não varie muilo o seu peso à saído, quando saltom com 
uma determinada asa, eles nurca variarõo o seu peso a 
ponto de obterem uma carga aiar similar & que elos oble- 
riom se boixossem no tamanho da calote 


3, Contudo, a alheração no cortole da asa entre uma de 
um tamanho e outra de tamanho menor, é resulanto de 
muto mai fociores que apenas do variação da carga alar 
Io pode sar provodo reolizondo um solto com uma asa 
“com que costume sobar é depois, corregarso com peso 
suficiente de forma o poder soar com uma asa bem maior 
mantendo à mesma carga oior À diferença é dramática A 
colote maior de certeza que terá mois velocidade quando. 
five uspento todo esse peso extro, mais ou menos a mes. 
ma a velocidade que o calote menor com o mesma corga 
alor, todavia o controle desta ara (moror) porecerá similar 
oo que ela engia com corga inferior 


€. Algumas razões para ou diferenças de porfor- 
mance entre uma asa grande e uma pequena 

1. Volhas. De uma maneira gera, a asa mais pequena tom 
es cordões mais curtos. É verdade que duas asas de ta 
manhos diferentes, mas proporcionais, davam tor uma ve- 
locidade própria [ful glide speed) com a moima carga 
lar, mas nau voltas reagem de forma bantante diferente 
A calote maior, com os eus corcõas mais longos, terá uma 
reseção mais lenta aos comandos enquanto a mai pequo- 
na será relativamente mais reactiva. Ito deve-se qo facto 
“de que a calote maior terá de deslocar o ualiador numa 
maior distância até à inclinação de forma a poder obter o 
ôngulo certo para aber a razõ» de curvolura necestária 
volto. Por esto razoo, uma versão mais pequena da mes. 
ma asa, parecerá mais ógi, mesmo voando com a mesna 
corgo alar que uma de maior tamanho. 

2 O Rare: O fare dinômico é am dos resultados da mu- 


dança de direcção de voo, passando de uma hajectória 
inclinada para uma oura paralela ao solo, Eta manobra 
requer uma alteração no ângulo da calote, quando obsar 


vado de perfil. [inidolmente , a inclinação será equivalem. 
te ao ângulo necemário à trojecióril. Esta oheração do 
ôngulo será perfeita se usar os manobradores para o sa 
realização o que causará o deslocação do saltador para 
fora do seu lugar, onde normalmente está suspenso, ou 
soja, sob a calote. Os cordões mois longos de uma asa 
maior, requererá que o saltador seja deslocado uma maior 
distância pora oblr 9 mesmo ângulo. Os cordões mois 
curtos determinam que o sohodor não necesshe de ser 
deslocado uma distância o grande para obter o mesmo 
ôngulo. Doi que os movimentos nos manobradores da asa 
maior devam ser meis agressivos, mais duros, comparados 
com os necessários na ava mais pequena, mesma possuir. 
do ombos o mesmo corga olor 


3, Pelas razões ocmo ciodas, o colote de menores dimen. 
sões descerá mais lalundará mais) nas voos opertodas, 
em comparação com a calote de maiores dimensões, mes. 
eae cent Maiara a 
igual. 


A. Os saltadores mais leves enfrentam maiores de- 
sofios que os mais pesados, aquando da realização 
dos primeiros saltos com material de aluno, devido 
do voo extremamente lonto e à reacção lenta da asa 
ao comando dos nanobradores. 

1. Os saltodores mois loves iniciamas normalmente com 
cargas olares mui baixos + velocidades de voo muito 
lentos em comparação com os saltadores mois pesados, 
porque normalmente ales utilizam os mesmas osos. 


2. Os instrutores por norma, inclinam-se mais a facilitar o 
manobra de calote no caso dos saladores mais leves, o 
que não deveria acontecer. É mois vulgar reperorse nos 
erros dos salhadores alunos mais pesados e corrígilos de 
Imediato. A cousa desta menor atenção por parte dos ins 
frutos face 005 sotadores mai leves, deve-se 0 focto 
de q velocidade da ovo ser Mo boixo no momento da 
descida final e a omrogem tão surra que, meumo com 
um desempenho técsico mais pobre, a potslbiidade de se 
lesonarem é remota 


B. Um aluno mais leve, após formação, enfrenta dife. 
rentes desafios quando inicia o escolha de uma asa 
mais pequeno. 

1 Os soladores mas leves são normalmente incentivados 
o serem mais agressvros na escolho dos asas o odquit 
pós formoção, fazendo com que a variação entr a cargo 
alar seja bem maior que a dos seus companheiros mois pe- 
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sados, Apesar de tudo, a velocidade resultante pode ser 
similor ou mesmo inferior à do saltador principiante mois 
pesado, mas mesmo assim ele experirrenta uma mudança 
de velocidade muito maior comparada com a que ambos 
tiveram no iniciação. 


2. Devido ao fucto de o sohador meis leve fazer o so 
transição para uma aso mais pequeno que a que o sal 
dor mais pesado fará, ele obterá mar reocção no asa 
escolhida. Do novo é verdade que mesmo ansim, o corga 
alor olé possa ser menor... 


3, Esto uma grande diferença entro o que se diz a um olu- 
no leve e o que realmente so passo. Mesmo que o solador 
mais love solto com uma asa dócil e mois pequena, com 
una tespostu Us munubradores susve, pode set incorrec- 
tamento induzido de que está a ser demasiado pacoto, 
pelo simples facto de que a sua carga alar é baixo em 
comparação com a de outros alunos rais pesados. O alu- 
no pasado, com uma asa mais carregada mas maior, terá 
mesmo assim uma resposta mais lenta da sua calote, o que 
reduzirá o eleito de um controle menos correcto. 


€. Temos cometido a erro de atribuir cos soltadores 
mais loves a preferências pelas cargas alares mais 
baixas, mas polas razões erradas. 

1. Olhando para a generalidade da população póroque- 
disto, as mulheres são geralmente mois leves, em médio, 
que 03 homens. O facto de as soltadoros femininas se f 
caram geralmente por cargas alares mais baixos é geral: 
manto atribuído ao facto de a sociadade as considerar um 
pouco mais conservadoras e manos agressivos, som esse 
faco justficado ou não. 


2, Passoolmente acredito que os soliodores, leves ou pe- 
sados, procuram provavelmente uma certa reocção e co- 
pocidade de resposta para a sua calote. Os mois leves, 
conseguitão essas performancos com uma carga olor mais 
baixa. Os posados, necessariamente, em cargas lares 
mois elevados Eua é a principal razõe para as diferenças 
entr cargas alares nas axos 


D. Temos atribuido aos saltadores mais leves a pre- 
forência pelos modelos de asa mais conservadores, 
mas é uma ideia errado. 

1. Um soodor lavo, consegue facilmente uma asa cuja 
carga alar lhe dê uma reactvidade e performance elevo 
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das. Contudo, isto é como se o saliador se sentisse menos 
ceraido por asas elípticos, ahamente reactvas, e preforisso 
um modelo de calote mois conservador. Isto permiirá que 
use uma asa de pequenas dimensões obtendo a velocido- 
“de que pretendo, mas sem que esto manobra de forma tão 
brusco, 


E. Os saliadores exporimentodos e leves, devem ter 
muito cuidadosos na justificação das suas reduções 
nos tomanhos das calotes. 

1, Até um passado mui recente, as anos mais pequenas 
não estavam disponíveis para os sotodores mais loves que 
pretendiam experimentor cargos alores mois elevadas. 
“Agora que isto se tornou mois comum os soliadores mois 
leves são frequentemente 
encorajados a reduzir o 
tomanho dos suas asas 
oté cargas colares próxi 
mas dos obtidos pelos 
soltadores mais pesados, 
mesmo contra o sua von- 
todo. 


2. Temos de considerar o 
focto de que mesmo com 
idêntica carga aler, o sal. 
tador mais leve terá sem. 
pre uma asa muito mais 
reactiva que o saltador 
mais pesado alguma vez terá. Esta raocção mais dinâmica 
da osa mais pequena tende a “magnificar” os erros técni 
cos. O saltodor mais pesado, com uma carga alar similar, 
voará uma asa grande, que tenderá a minimizar o efeito 
dos pequenas falhos técnicos. 


E Conclusão: 

Como se pode constatar, as respostas és questões do in- 
quêrito eram falsas. Devonos sor muito cuidadosos quam 
do discutimos colotes com iolhadores que ostão reduzindo 
o tamanho das asas que usom. Nunca recomende uma 
axo específico q um sallodor sem artes dispondor olgum 
tempo a estudar o solado, o seu possado e as suas rele- 
rências, Auxiie quem pensar em roca para uma asa mais 
pequena, mas só e apenas se eles estiverem reolmente pre 
porados para lidar com gas com maiores velocidades e 
mos reocivas. 

Divirtoso, mas seja cuidodaso e 
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CAPÍTULO xxV 
(Extraído de texto excrto por Cor Páraq Moura Calheiros) 


A primeira operação dos soldados 


ro de 1972, a meio da tarde. Cerco de um ano 

depois, em 24 de Fevereiro de 1973, também 
o meio da tarde, chegaram o José Lourenço e à António 
Vioriono. Nos Tropas Pára-quedistas os rendições eram 
individuais, razão porque eles não foram para o Guiné 
integrados em nenhuma Unidade. Essa integração seria 
feito no BCP12, em Bissau. ste sistema de rendições indh 
vidvais permita 00% “veteranos” fronsmarem os que che 
govom a experiência de combate que haviam adquinndo 
oo longo da sua comissão de serviço, o que tormavo as 
subunidades pára-quedistas muto estáveis a com eleva. 
dos níveis de desempenho, nurca havendo subunidades 
inexperientes. Este facto aumentava em muto à sua segu- 
tança, e a conhonça que os mais novos depositavom nos 
mois velhos reduzia de forma assinolável as boixos que 
solriomos. O Manuel Peiscão, o José Lourenço e o Antório 
Vioriano, viajaram para Bissau num avião Boeng707 do 
Foiça Aérea Com o Monvel Peixoto seguirom mas treta 
e sele jovens pára-quedistas e 2 Lourenço e o Vitorino 
foram acompanhados por outro: cinquenta e três. lam rem. 
der miltores póroquedistas que finhom terminado a sua 
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comissão de serviço na Guiné, que era então de vinte 
“quatro meses [Pouca tempo depois da ocorrência destes 
foctos, a duração da comissão passou para 21 meses, de- 
vido às condições naturais adversas e & intensidade da 
actividade operacional). Imogino os seus sentimentos à 
porido, seguramente idênticos pora todos eles. 

A medida que o voc decorria, estou em crer que a risteza 
por terem deixado »8 seus fomiiares é amigos, agora jó 
lá não longe, e code vez iai longe, foi progressvomente 
desoporecendo. Em breve o ombiento, inciolmente de ol 
guno contenção, fo-se transtormondo em alegria. próprio. 
do jwvertude. O avião aterrou em Bissou e pouco tempo 
depois desembarcaram. Naquela época, início do ano, 
o humidade é rolatromente baixo e a temperatura do ar 
aindo moderado. No entanto, diz quem os acompanhou 
no mesmo avião em que viojarom. que todos eles hverorm 
o hobavo! rescção de quem chego à Guiné pelo primera 
vez, de surpresa, à soída do avide, com o color e a hum. 
dadel Como era hábito no BCPI2, um outocorro foi buscó. 
Jos à oerogore, que cava a mens de um quiómeiro da 
Unidade. À viogem foi portanto, breve. Escossos minutos 
epós terem deixodo o oerogare, estovom a chegar à Porta 
de Armas do BCPIZ, que ranspusaram. O autocarro po- 
rou junto à órea das Companhias 
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Goma 872 “Opção tonto a Fa 


O Manuel Peixoto 

Texto baseado em Relatórios de Operações completado 
com esclarecimentos dos exsoldados pára-quedistas Vitor 
Tavares e de Fernando Gomes Duarte) 

O Manuel Peixoto, o primeiro deles o chegar à Guiné, 
ainda em Janeiro de 1972, ficou colocado na Companhia 
de Caçadores Páraquedistas 121 [CCP121] e possou a 
integrar o 3º Peloião desta Companhia. Foi apresentado 
«o Comandante da Companhia e este apresentoso oo 
Comandante de Pelotão. Distibuiramhe um equipamento 
de combate, uma arma e a dotação de munições normal 


Nesta fase da chegada oo BCP 12, hovia umo coiso de que 
nenhum recérvchogado gosaval É que, quando passo- 
vam pelos já “veteranos”, estes fartavam.se de piar, como 
fozem os pintos, do mesmo tempo que asticavom o dedo 
Indicador Alguns chamavomlhe mesmo “Piqui” ("Pr 
quitos” eram os miltares recém-chegados à Guiné e que 
ainda não tinhom tido o sau baptismo de fogo]! E assim, 
cumprindo o que lho fora recomendado, o Manuel passou 
a dormir todas os noites com uma metralhadora ao lado, 
o equipamento dopandurado na extremidade dos pós da 
sua coma, as has de munições cuidodosomente dobradas 
e protegidas por um pano, também aos pés da como! Ero 
“com estes motorois” que estava feita o “omomentação” 
do sua comorato: espingardas, metralhadoras, lancafo- 
guetos! Logo nos primeiras horas disponíveis do dia seguin- 
te oo da chegado, foi instruído acerca da forma como ali 
tia viver. Leromlhe e explicaramlhe as normas de serviço 
interno da sua Componhia, bem como as do Batalhão. As 
“semanas ali eram diferentes dos da Metrópole, porque no 
<alendário não havia Sábados nem Domingos, tão pouco 
dios feriados, Tinha apenas um dia na semana em que se 
podio awsenter do quartel, par rotação, podendo haver 
trocas, pois só podiam sair quatro ou cinco homens por pe 
lotão em cada dia, de modo a que 25 homens do Pelotão 
estivessom senpre prontos paro sairem para operações. 


- mM 
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Marcoramihe o ponto de reunião em caso de alorrre para 
Irervenção operacional e disseramihe que, nem que fosse 
mu e descalço, e repetiramihe várias vezes, teria que estor 
ol presente, completomente armado, equipado e nuricio- 
do, em menos de cinco minutos, a fim de seguir del para 
aploca dos helicópteros! Mais um indício de que, embora 
dinda o não fivesse visto nem ouvido, a guerra andeva por 
perto, cheirava-se no ari Finalmente, acompanhado pelo 
Comandante da Companhia, foi oo Comando do Bato- 
hão opresentarao ao Comandante e oo 2º Comandante, 
que lhe deram as Boas Vindas, formularam votos de sucos. 


so nos suas missões e desejoromJhes muito sorte durante a 
permanência no Unidode, Terá eventuolmenta procurado 
anigos que sabio que se encontravam no BCP12, mas que 
não encontrou porque pertenciam às outras duas Compa- 
nhias, a CCPI22 e o CCPI23, que estavam olgures em 
operações no interior do Guiné. À norma era estarem 
dias Companhias em operações e uma em Bissalanca 
pora desconsar e acorrer a qualquer sivação mais urgente 
ox mois cria. 

O primeiro dia no 
quartel do BCPI2 er 


“As semanas ali eram 
diferentes das do Metró- 
pole, porque no calendá- 
rio não havia Sábados 
nem Domingos, tão pou- 
co dias feriados.” 

de lindos jardins, boas instalações desportivas, con ilumi- 
neção noctuma, e um Clube de Praças que tinha todas as 
comodidades, inúmeros jogos e divertimentos, e cxé mes. 

mo televisão! Assim, não era necessário sir do quartel! O 
plor é que ia permonácer ali pooca tempo, poree ondá- 


“vem sempre em operações! Durante a semono seguinte à 
deto da suo chegado, possou certomente vários dias na 


correira de fro para se adoptar à sua nova orma. E tom. 
bém teá fiko com a sua Secção e mois tarde com o say 
Pelotõc, em conjunto, alguns exercícios tócscos paro ir 
tegração no grupo e coordenação com os colegos. iso 
era sempre feio quando chegavam novos elementos o 
auolquar subunidode. E, caro está, participou no impezo 
e na seguronça da Unidade, evenhuolmente tombém te 
trobalhado na Secção de Agro Pecuária. Terminado o de 
de trabalho, lose para o Clube de Proças folor com os 
“amigos. ou jogar um dos muitos jogos disponiveis, ou ver 
no televisão o programa que na véspera tinha vído exibido 
pelo RIP na Metrópole. Também se podia jogor ou ver jo 
gor andebol, asam como bosquetebol ou futebol de soldo 
na área desportivo, que era Iluminado. Quem chegava 
gostava muito do quartel da suo Unidade! Com o colma 
que olive senta, ups entrecortoda de vez em quam. 
do pele ruido dos aviões que aterravam e descolovom cl 
mesmo oo lodo, com a ordem que nele rminova e com o 
teu aspecto mulo ogrodável, será que havio guerra por 
oquelas bandos? Se o Manvel Peixoto fez esa pergunto o 
si próprio, teve o resposta quase de imediato. A CCPI21 
tscobes uma missão operacionall Marcado a hora de res- 
nião, tados os elementos do Pelotão sobiam o que tinham 
a fozer, Noquele caso não houve uma sivação de emas. 
Bência, houve meumo tempo, na véspera, para pregoror à 
operação É ans, o sargento comandante do suo Secção 
ainda pode dar mais algumas indicações quanto oo mo- 
teria a levar. - Levar ração pora um dio, água, é quanto 
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“do resto é Judo “Chapa 5º [expressão que no gíria miltor 
de então significava que era igual ao habival), dotação 
de munições completo, com swplemento em munições de 
mortiro. Iso, mesmo sem bola de cristal, paro quem já 
endovo noquelos andonços há algum temgo, significava 
“que 9 operação iria ser curto e contra um ou mais grupos 
inimigos fortes! Não havia necenidoda de nais esclareci 
mentos, pois aquilo já constivia rotina, code um conhecia 
bom as suas obrigações e o que tinha à fazer 

No CCPI2], e noquelo dia, a silvação apanas não era 
rolneira para o Manuel Peixoto e para os que com ele + 
nham chegado poucos dios antes, os “Piriqutos”, Era pois 
noturol que ele estresse mois preocupado <om o opero: 
são que se ovizinhava do que o4 veteranos que, cerca 
da zona da operação, polpilavam nomes de povoações 
mota que esquistos! Moi pelo moterial a ramportar “oque 
o* porscia que ia ser um heliassaho! - Vai haver “coce- 
todo”, de certeza, mas pelo menos não vamos ficar lá a 
“pastor” expressão que na gíria milhar de estão significo 
vo ficar lá muito tempo, como nos patrulhamantos), Os ve- 
teronos diziam has que agora é que jam "vistar” a guerra 
a sério, que agora já não era a brincar, cona era hábito 
delas, “Piriquitos”| Enfim, mesmo a caminho da guerra, era 
possível fazer humor... Mas onde ia decorre: operação, 
jaso era coisa que talvez só o Comandante de Companhia 
soubessel Às seis horos do manh toda a Companhia está 
formado no loco! de reunião. O Comandante de Compo- 
nho certficase de que todos os pelotões estão completos, 


holiransportado drsetamento de Bsclonca para o objec- 
tivo (Operação "FAISÃO/Aº em 24 de Joneiro de 1972. 
Relatório de Operações nº 02/72 do BCP12). Os mov 
mentos parecom automatizados, não hé necessidade de re 
comendoções adicionais, tudo é fio em slâncio e de forma 
muto ordenado. Pelos 07h00 a coluna amanca, arowessa 
“o Porta de Armas do quartel + segue o estrado paro None. 
Poderão ir pora os lados de Mansoa ou de Bula, operas 


Fozemse 

“operação! Para olguns veleronos, voi ser no Morés, pora 
outros, no Sohrá. Entre uma e outra zona, que venho o 
diabo e escolho! Em ambas o inimige é fortíssimo! Subs 
Somente, duos dos viaturas da colune chocam, fazendo 
três sridos ligeiros. Não se pode parar, há horárias rig 
dos a cumpri, o coluna reinícia imediatamente o marcho 
“ os frios são tratodos com os viahuas em andamento 
[Operação "FAISÃO/A” em 24 de Joneiro de 1972. Re 
lotório de Operações nº 02/72 do BCP12]! Apés pouco 
mais de uma hota de viagem, começom a ver telhados de 
“zinco e de colmo, o longe. Estão a chegor a Mansoo! 
Passam por um quartel, e a coluna ouio póra co lodo de 
uma pista de aviões. Toda a Companhia desembarca, e 
ogrupose por Pelotes. INoo há necessidade de ordem 
pora verificar e preparar o equipamerto e o armomento, 
a fim de enttor em acção poa que, obedecendo a um es 
tranho automatiamo, cada um faz esta última veriicação! 
Soa o ruído metálico das culatras puxados avós repetidos. 


vezes, para testar que noda impedirá o arma de funcionar 
quando solicâada poro iso À primeiro munição é met 
da na cômora, as ormos são colocados em posição de 
segurança! Ajustose o equipamento, sobretudo as grono- 
dos! Os rodiotelekonistos testom 05 seus rádios pelo última 
vez! Alguna, disfarçodamente, ocoríciom os seus amuletos! 
Enquanto isto ocorre, o olcial mois antigo reúne com os 
Comandantes de Pelotão debaixo de uma árvore, e à sua 
“sombra têm umo converso que dura escassos minutos. Dk 
zem os “veteranos” que estão a lomar conhecimento da 
“ordem e dos locais de partida. Minutos depois cada um 
“dos Comandantes de Pelotão regressa para junto dos seus 
homens Estes sentam-se em circulo em eu redor, com os 
Comandantes de Secção mois próximos do Comandan. 
te de Pelotão. Com o cunílio de cartas e de fotografias 
“oéreas cada comandante de Pelotoo explico 055 seus ho- 
mens o que se voi passar no q operação, com lodos os 
detalhes e o que se espera do Pelotão e de codo Secção. 
apa EO ANAC emii no 


1972. Relotório de Operações nº 02/72 do BCPI2) é no 
região de Emxaié, a cerca de vinte quilómetros a Leste do 
local onde agora estão, Mansoa. O objecivo é um quor 
ei imemigo onde se presume estar no mínimo um bigrupo 
“do PAIGC, « mois algumas Unidodes de apoio, que voi ser 
stocado pelo CCPI21, porheliauaho precedido de bom 
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d frente o 4º Polotão, heliransportado desde Bissolanca, 
seguido do 3º Pelotão. Os 1º e 2º Pelotões ficordo de 
reserva al, no pista de Mansoa e apenas intervirão se for 
necessário. Os hell aterrarão numa cloro a cerca de 
trezentos meiros do objectivo. Há um trilho desde o local 
da cluragem até oo abjecivo, que fico para a direto ca 
direcção de olerrogem. Como é hábito, a primeiro “voge” 
será apoiada pelo helicanhõo desde a clareira é 00 0> 
jecsivo. O Comondante de Pelotão mostra a todos uma fo 

oórea onde se vá a clareira, o locol de cterrogem 
dos heis e o do objectivo, este marcado com um circulo 
vermelho. E no solo desenha a forma como irão actuar, à 
medida que explica ludo com detalhe, Repete vozes sem 
canta o sand do otarragem dos helicápieros em ração. 
qo objecivo e para que lodo devem correr logo que soiom 
dele! Todo o Pelotão olha atentamente paro os troços feitos 
no solo, procura memerizálos, e escuta o seu comandante 
“sem perder uma polavial As fotografias aéreas e as cor 
tas topográlicas estão todos quodriculados « com pontos 
macacos em diversas cores. Um veterano escloreco que 
e quadrícula e 04 pontos coloridos são referências por o 
localização de todos os grupos, importantíssima sobretr 
do para a coordenação com os Fire helicópteros, cujos 
pilotos levavam carta e fotografias idênticas. O Comar 


Nós somos sempre os “LEÕES”, com o número do pelotbo 3 
frente, o Comandante de Companhia é o LEÃO ZERO” eo 


comandante do outro bigrupo é “LEÃO CINCO” .NoPCA 
Sermalmante vo o “PEPE”, que é o Oficial de Operações 


presentes, como é a coso da Manel Peixoto, eram sempro 
enotmes poços de dúvidas nos suas primeiros operações 
eram tantos que melhor ero não pergunta, ir otrás dos 
Veteranos e fazer o mesmo que eles! Depcis. o Como 
dante de Pelotão e os sorgentos indicam os acais de ater 
ragem dos helicápieros, é mandam avançar coda equipa 
de cinco poro o local onde Irá oterror o see helicópiar. 
Ox helicópteros vão chegar dentro de quinze minuical Na 


verdade, não podiam ter parado na estrada por causa do 
acidentel O tempo de chegada ao local de embarque nos 
helicópteros tem que ser quase simultâneo com a chegodo 
dos helicópteros para evitar que o inimigo possa ser aviso- 
do da iminência de uma operação, 

O ambiente descontraído da viagem, feio sempre na “go- 
lhofa”, desapareceu e foi substivído sor um corto mutis 
mo. Há al, agora, um ambiente de silêncio, e quando ob 
guém fala é em voz baixa. Os camaradas do Peixoto 
egora já não estão na brincadeira, já nem somem! Os 
sous rostos estão muito sérios, mesmo tensos, e senta-se ne- 
los alguma angústia! Montêm-se em silêncio, não poram 
de verificar a sua arma, que agarrom firmemente. Exerci- 
tom os músculos das pernas e dos braços como se fossem 
entrar numa competição desportiva! Sentem-se coma “nas 
focos”, na “linha de partida” de uma corrida da qual não 
conhecem o percurso, nem sabem onde é a metal Conto- 
riamente aos aletas, não sabem o tempo, nem aproximo. 
do, que a “corrida” vai demorar! Repetem vezos sem com 
to 08 mesmos gestos, quase que maquinalmento, como 
tontando assegurarso de que tudo - equipamento é armo- 
mento — está pronto a funcionarl Cada um parece agora 
apenas concentrado no sua arma e equipamento, que vê 
e rovô, agora e acatícia vezes som conta, e em penso- 
mentos que só cada um conheco! Em doa verdade, codo 
um deles pensa em algo que, naquele momento, gostaria 
do tor junto de si ou em locais onde gestaria de estar, que 
não ali, onde na realidade estól Pensa no namorada, no 
Mão, no Poi e Irmãos, no seu grupo de amigos, no sola de 
sua casa, 8 no seu quintal no largo da sua aldeiol Alguns 
revêem de forma escondida e disfarçadomente a fotogra- 
Ha de um ento querido, outros beijom o cruclixo que têm 
preso oo peito ou fazem repetidamente o sinol da cruz, ou, 
ainda, agarram estranhos amuletos! Com o tempo ele ve- 
ria que ota sempre assim! Aquela esgaro, quando ainda 
não sabiam para onde lom nem o que iom encontar, ara 
sempre angustiante, mesmo para os nais veleranos! Esta 
angústia mantinhoso durante o transporte, dentro do hali 
csplaro, a a calma apenas regressava após o desembor. 
que e a aeção começar! O Comandante de Pelotão mais 
antigo, ligeiramente afastado, estava sempre a escutar no 
seu rádio, e por vezes também falava através dele, certo. 
mente com o Comandante da operação, que estava no 
PCA(12). Subitamente, ouvese o ruído de um avião! Quo- 
se de Imediato este sobrevoa o local, voando muitíssimo 
baixo. Dizemihe que é o Posto de Comando Aéreo, vul- 
garmente chamado de PCA e que é dele que é feita o co- 
ordenação de toda a operação. É um pequeno avião Dor- 
nior DO-27. Logo a seguir ouvem-se as pás e os rotores de 
helicópteros. Subitamente eles aparecem, voando muito 
baixo. Não os ouvia, a eles já estavam quase em cima 
dele! Não param! Dento deles, vai o 4º Pelotão e o Co- 
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mandante da Companhia! Continuam a voar, dizemihe 
“que vão em direcção ao abjectivo. Afastomso e ropido- 
mente desoporecem sobre o arvoredo. Voltou o silêncio! 
Dizemlhe que o seu Peloito vai embarcar dai a cerca de 
doze minutos. E na verdade poucos minutos depois come- 
ga a ouvir os helicópteros que se aproximam outra vez, 
agora vindos do objectivo, onde finhom largado o 4º Pelo- 
tão. O ambiente calmo que havia naquele local mudou 
por completo, tudo é movimento, e há um ruído enorme 
provocado pelas pás e peos rotores dos helicóploros! As 
equipas do seu pelotão cerrem para os helicópteros pola 
ordem previamente estobelecido, sem oropolos. Há uma 
enome e densa nuvem de poeira no zona de aterragem! 
O Peixoto corre com a sua equipa, segue os Veteranos! 
Sentose a deslocação do ar provocado pelas pós do holi 
cóptera e enorme nuvem de poeira que elas levantam 
“quase que o cegal Boixose instinivamente, não vá ser 
afingido pelas pás em roteção, e entra no helicóptero! O 
ruído é enorme! Fecham ax portas do heli e quase simulto- 
negmento este descola e segue atrás dos outros. É multo 
grande a velocidado do helicóptero, sompre colado ao 
solo ou à copa das árvores! Aos novatos, aquilo metia 
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medo, até se encolhiam, pois voavam entre os árvores é 
mais baixo que o topo destas, por vezes parecia que iom 
bator rolas! Árvores o terreno passam vertiginosamente 
aquela sensação de enorme velocidade mete impressõo! 
Jó ninguém está na “galhofo”, pelo contrário, ok todo a 
gente está muito sério, os rostos estão tensos, os dedos dos 
mãos ngoram frmemente at armar! Voamos muto bes 
xo, para que no objectivo não se apercebam do nossa 
aproximação. Assim, as árvores absorvem o ruído dos mo- 
tores! E também pora não sermos “abonados” (expressão 
que na gíria miltor de então significava ter sido csngido 
polo fogo inimigo), quanto mais boixo, mais seguro é! Mes 
está tudo "nos conformes!” [expressão que na gíria múcr 
de então significava que estava udo normal, ou dentro da 
normalidade), diz um dos Veteranos. Subitamente, à fras- 
to, lá ao longe, vê-se um avião a “picar” lá do alo em & 
recção no solo! E depois ouro! E outro! E outro! Começa 
a verse uma bola de fogo, logo seguida de uma nuvem de 
fumo, que se levanta do solo! São os Fis a lonçar bom 
bas sobre o objsciivol Um helicóptero vem do lado do 
objectho, juntose oo seu grupo e tanto lhe oparecs é d- 
teita como à esquerda, não pára, não se lhe consegue 
seguir os movimentos, parece uma abelha entomsecido! É o 
helicanhão a proteger o desembarque do seu Peiotóc! 
Sente-se que o helicóptero está o reduzir a velocidade. O 
helicanão agora val à frente e mois alo que todos os 
outros, que parecem seguio numa curva para a direia, 


primeiro, e depois pora a esquerdo, Começase a ver, já 
muito perto, a nuvem de fumo. Lá em baixo já está um he. 
licóptero aterrado, vêmas homens a saírem dele, dopois 
levanta e os homens vo todos a correr atrás um dos outros 
“em direcção a uma mata! Agora já lá estão mois helicóp- 
teros ofertados, e com todos acontece o mesmo! Os páro- 
“quedistos correm una atrés dos uvttus para a mesma zona 
da mata! O piloto manda abrir portas, o que é feito de 
imediato. O hal inclinase para trás, parece que pára no 
or é vai terror! Levanta uma enorme nuvem da poeira que 
dificuho mesmo a visão do solo! Ainda mesmo antes de 
aterrar o piloto grita “SALTARI". O barulho é ansurdeco- 
dor Os póroquedistas soam, baixam q cabeça, e cor 
rem, encurvados, no meio de uma densa nurem de pó a 
“que se juntom outros detritos que lhes batem na carol Vbo 
todos a correr para junto do mata próxima, onde os outros. 
os esperam! Ouve os bombardeiros, que cortinvom a “pi. 
cor” sobre o alvo, mas que agora, em vez de lançarem 
bombas, disparam tiros de metralhadoras sobre o alvo, 
“que sente ser próximo do local onde se encortro! À ordem 
do Comandante de Secção, começa a correr o longo da 
trilho, em direcção ao objectivo, pora se junter ao 4 Pelo 
no que já o deve estar 4 csingi, apenas enrando nele 
quando os Fior' terminem o seu trabalho! Po: cima deles, 
sempre o helicanhão, que os acompanha voando em cir 
culo. Um cheiro o pólvora e fumo poirom no crl Entram no 
objecivol Já lá estava o 4º Pelotão! Choira muito a quel- 


mado! Hó vários cubotos com valas e obrigos de protec- 
ção à volta. Algumas, semidestruídas, estão o arder, con- 
sequência do bombardeamento! É o quartel inimigo, mos. 
aquilo não fem nada aspecto de quarell O 4º Pelotão f- 
nha abatido um guerrilheiro, mas os outros tinham conse- 
guido fugir. Encontraram muita documentação, que reco- 
heram, para levar para Bissolonca. Coplvrarom uma 
metralhadora e uma espingarda, muies granodos, muitos 
outras munições e lambém algum equipamento. Havia 
preocupação em fazer bem a busca ro aquartelamento, 
até para tentar encontar cargas inciodoros de RPG-2, de 
que o Unidade tinha sempre foltol Pesquisarom a órea à 
volta mas nada mais encontraram de ireressel Acabaram 
por incendiar o acampamento inimigo [Operação “FAL. 
SÃO/Aº em 24 de Joneiro de 1972. Relatório de Opero- 
ões nº 02/72 do BCP12) Fazia um color enorme, ofos. 


router 


José Alberto de Moura Chairs, Conor No quo, Faz ds comes em Áic: Ange no BCFZI, de 1969 a 1965, 
Moçambique no 8CP31 w BCY32, de 1967 a 1969 a Guiné no BCPIZ, de 197] a 1973. Comondou o Regimento de Caço- 


Shure brado eta Mo o Muros do 1973, 


loromse, sempre a ouvir 0s característicos ruídos do 
repita e estolar do madeira e do colmo quando ardem! 
Quando se olhava para rés, podiose ver a coluna de 
fogo e fumo que se elovava da interior da matal Continuo. 
ram a pesquisar a área cicundante 00 objacivo por al 
gum fempo mais e depois procuraram um Jocal paro se- 
rem recuperados pelos helicópleros, Os veteranos já 
tinhom avisado que aquela era uma fase muito delicada 
do operação, sobretudo paro os úlimos helicópteros a 
descolar Cerca das duas horas da tarde os helicópieros 
foram recuperar o seu Peltão, que tonsportarom paro a 
pista de Mansos, de onde tinham partido. Não houve in 
cidentes durante a recuperação e 


continua no próximo número) 
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Nato Response Force 13 


Noto Response Force [NRF| tem como objective a 
formação de uma força tecnologicamente avanca- 
da, Rexível, projectável, interoperável e com copo- 

cidade de sustentação, copaz de actuar em todo o espec 
tro das operações militares dentro de uma Combined Joint 
Tosk Force (CITE) 


Em Junho de 2008, o Comando Operacional atribui à br 
godo de Reacção Rápido a responsabilidade de orgonk 
zar e aprontar um batalhão de páraquedistos. Com ese 
objectvo, é difundida a Direciivo 158riGRROS e o 2º fo- 
tolhão de Pára quedistos é consltuido como NRF13, Pau 
tol, tom no sau calendário os seguintes fases: 

1º- Periodo de Traino Nacional 01 ulO8 a O5Jon09 

2º - Periodo de Treino Mulinocional O6JanO9 o 30Jun0? 
3. Paiodo de emprego ou Standby OUUIO9 a O4jan'O 
— Full Operational Copabity [FOC] 

As probabilidades de actuação das forças que integram 
NRF serão coma 

+ Força Isolada (Stand Alone Forcal; 

+ Força da Entrada Inicial (niol Entry Force); 

+ Operações de Demonstração de Força; 

+ Operações de Resposta a Crises (CRO) 

* Operações de Apoio ao ControTerrorismo; 

* Operações de Interdição Morlima, Terrestre « Aérea; 


O 2º BiPéra tem como missão conduzir a preporação e 
treino de forma o amegurar, no 2º vemesto de 2009, a 
pronticão de cotegoria 2 [5 dias NTM) de um batalhão 
de póraquedistas para o NRFI3/1CC/CMI6; prepora- 
“se pora ser projeciodo para operações entre O1JulO9 e 
O4JaniO. 


2º Batalhão de Pára-quedistas 


De acordo com a Directiva 15BrigRROB o contributo do 2º 
BiPára pora o NRF 13 deverá obedecer, ertre outros, dos 
seguints requistos 
+ Prontidão de 5 dias (categoria 2); 
+ Possoal o oquipomento o 95%; 
*Autosustentóvel por um período incial do 30 
“dando ocivar por periodos superiores a 30 dias com 
capacidades logísticos adicionais; 
* Projectóvel e interoperóvel; 
Uma vez atribuída, durante os períodos da treino Mul- 
nacional e de Stand by, não doverá integrar nenhum 
outro compromisso; 
Uma estrutura de comando Rexível, 
Dispor de um efectivo máximo de 700 militares; 
Dispor de Comando e Estado moior; 
Dispor de 3 a 4 Unidades de Escolôo Companhia. 
[UEC] de Infantaria Pára quedisa; 
Possuir copocidode de apoio de fogos de Morteiros 
e AnhiCarro; 
+ Possuir copocidade de apoio logísico; 
* Módulo Sonitário (ROLE 1) 


Pora atingir Full Operationol Copability [FOC] a 01JulO9, 
o 2º BiPóra elaborou um plono de treino, estógios e oc- 
ções da formação e de actividades, de forma a garantir 
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a proficiência individual e colectivo pora o condução de operações 

miliares de combate, segundo os parâmetros exigidos às unidades 

NRF. Para to, foram consideradas fundamentais os seguintes tarefas 

e actividades: 

* Melhoramento da capacidade física individual vocacionada para. 
manter operações de combate de alta intensidade, conjugando 
o aumento da força explosiva com o aumento do resistência de 
esforços prolongados; 

* Apuramento das técnicas de combate de secção e pelotão, de 
senvolvimento da rapidez e agressividade destes escalões na 
execução de ocções de logo; 

* Apuramento dos capacidades de planeamento de comondo e 
canhoto 

* Melhoramento do copocídade técnica e tácico paro o condu- 
são de operações Aeroanportados e Asromóvei, de for 
mo optimizar o força poru vpruções de Inihal Entry Force. 
Condução de operações ofensivas, defensivas e do contoimur 
reição em ambientes específicos de áreas edificados e montanha, 
como fipo de operações fundamentais no espectro das opero 
ões miltares actuais, 

Fo aindo, lido em grande consideração o condução da sessões de 

treino die tarefas colectivas da secção e pelotão, para rever e sobre- 

tudo praticar procedimentos que permham o aumento da proficiência 
colectiva, nos seguintes aspectos: 

* Sessões de lançamento diumo e noctumo; 

* Reorganização após o SAA (dia/noite, em terreno aberto/com 
vegetação, com e sem ameaça na ZL, com e sem boixos de co- 
mandantes/elomentos ao nível de binômio. esquadra, secção e 
pelotão, após o SAAI, 

* Conquista de objectivos de asalho, consolidação e reotgonizo- 
ção; 

+ Todos estas tarelus w uu uuividades foram testadas e avaliadas 
a nível de Secção/Pelotbo/Companhia, exercícios de Batalhão, 
BrigRR, bem como a nível Exércio, tais como. 

1, Exercícios ARES 08, APOLO 08, FELINO, ORION 08 e CREVAL/ 
ARES 09 

2. Exercício ESTRELA - Aquisição de copocidade técnica e táct- 
ca para a condução de operações em ambientes específicos de 
Montanha, 

3, Exercício MAFRA - Aquisição de capacidade técnica e táctica 
para a condução de operações em ambientes específicos de 
áreas edificados. 


No final do período de aprontomento. pretende-se que o 2º BlPáro 
NNRFI3 garanto a certificação nacional e internacional da força de 
acordo com as critérios de avaliação das Unidades da NRF e 


s 


rrrrr— de Companhia de Precursores Aero- 
restros convido-me para fazer um salto SOGA 
na dia seguinte Às 17h30 aliciomeme pora beber 
uma corvejo. Recuso agradecendo. Não posso. As regras 
de segurança que um salto deste tipo implica, começom 
muito antes de soir pela rampo do avião. 
Ainda tenho tempo para conhimar se tenho a “Fisiologia 
do Voo e o “CMA” em dia, caso contrário não poderia 
saltar, Elo telefonou-me para a acompanhar no dia seguim- 
to ao médico. Tenho que recusar a pensar numa desculpo. 
Prefiro que não saiba que vou saltar amanhã. 


Não posso beber bebidas gaselicadas ou comidos mulo 
fortes. Faz parte das regros de segurança. Teto deiiaseme 
cedo para estar preparado. Começo a pensar há quanto 
tempo não executo um salto SOGA. Não me convgo lem. 
brar do úlimo. Tento não pensar muito no assunto, descom- 
trair um pouco e simular consaço para me deitar cedo, já 
que habiualmente não o faço. 


04h30 - Dia do solh 


É estanho. Normalmente dumo bem, mas esto mode 
é diferente. Acordo pela seguido ou terceira vez Estou 
constantemente a pensar na desculpa que terei que lhe 
dor para que ela não sciba que vou solar. Não conse- 
gue ficar tranquila ou despreocupado quando soto, ope. 
sar de já o her feio inúmeros vezes sem nunca ter sofrido 
grandos mozolos Não gosto de lhe mente, mess dous cs 
circunstâncias prefiro fazêlo o véla ongustado sem sober 
onde ou como estou Astim serdo, optei por nado lhe d- 
zar ocerca de solos, excepto no final destes. Nessa altura 
digolhe que solte e que correu tudo bem. 


salto, 
a história 


co meia 


O relógio está por me acordar ôs seis, mos este aparente 
estado de alerta despertoume moi cado. Passomino pelo 
memória pedaços da minha vida essencislmento militar, 
+ recordo o quanto deitei a perder com esta minha tok 
mosia e espirio heróico... Viver para a mopal. . A topa, 
a topal... Eu só via tropal Eu inventava eventos para kr 
ter com os meus camarados. viver cada momento doquelo 
vida. À outro? Deiavo-a completamente de part a fugia 
dela sempre que podia. Quantas e quantos vezes chogual 
tarde a coso a descarregava nela, depois de ler estado no 
bar com o pessoal da minha Companhia. Dizia mal da ho- 
po man era lá que me senta bem... Era o jogo de cartas, os 
encontros, x comido... u temeidode, 0 1 “a todas” sem 
alhos a noda. Quantas vezes arrisquei por nodal Nem me 
passava pela cobeça que eia pudesse sofer com o meu 
comportamento inconstonte.. a juventude e o “vício” deste 
bichinho que me movia (e ainda movel, levovo.me muitas 
vezes para olém do razoável. Tantos anos da minho vida 
que dediquei o uma cousa sem olhar para quem, na rea 
idade, sobra por mm e se preocupava verdadeiramente 
comigo. Olho porc ela e as suas rugas precoces têm a 
mnho ossnotro 

Mudei. sim, já mudei, mas nunca lhe pedi desculpa em 
voz alto. Hoje vou fazer mois um salto mos tenho vontade 
de a acordar e de he dizer. “Desejome boa sorte porque 
vou soltar”, Agora tenho vontade de partilhar a minha am- 
sidade com ela. Será que vou a tempo? 


6h 3 


Levantome e preperome para soir de cosa. Dovlhe um 
besjo, mos ela acorda. Dóme um abraço ensonado e diz 
«me apenas "Bom ralo” oo que prontamente respondo 
*Obrigodo!”. Raios! Mas eu não lhe disse noda, como é 


que ela... enfim. Saio de casa e rumo co quartel. Durante 
a viagem começo a pensar no sal, no que irei fazer e 
outros pensamentos mois pessimistas que prefiro não re- 
lotar, mas que, por mais optimista cue seja não consigo 
evitar pensor. Estou perfedamente ciente dos riscos que 
envolvem este fipo de soltos mos as esirísticas folom mais. 
alto: desde que se cumprom escrupulosomente os regras, 
ax probabilidades de algo correr mai são muito boixas. 
Às sete horas da manhã estou na arrecadação de materiol 
de guerra. Outro pessoal soltador entretanto voi chegar 
do, Cumprimentamo nos como fazemos todos os dias e es- 
peciolmente aqui, neste grupo, este cumprimento matinal é 
um alicarca de união entre os páro quedistos que irão sol 
tor juntos. Após uma breve conversa, um a um começamos 
a requisitar algum do material necessário ao solo: mochia 
“0 respectivo amés, espingarda Golil com os respectivos 
protecções, telas, pistola, cant, rádio, boterios, o soco 
coma, umas peças de roupa interior e outros. Depressa 
fica cheia e pesado. A mochila terá que ter uma forma uni 
forme ou poderei ter problemas de estabilidade durante a 
fone de queda live. partir desde momento, o tempo voa. 
Recebemos ordem para nos dirigimos à Companhia de 
Equipamento Aéreo [Dobragem) requisitar mais material 
Começo a pensar se terei tempo para beber um café, algo 
que considero quase imprescindível. Veremos. 


Requisito a bolsa que contém o mateiol de oxigénio. Com- 
firma se o copocele é o que me está olribuído, olho pora 
a máscara à procura da mínima falha que possa compro- 
melor a segurança. Verlica a garrafa individual de ox 
génio o se possuo todos os acessórios necessários. Tenho 
fodo a material em condições. À equipo de SOGAS vol 
ao pequeno-almoço. No final bebo um café. Fazme falo 
pois estou habituado. Reloxo por uns breves momentos 


oshão 


Apés a formotura da manhã, embarcamos na vigluro que 
nos leva à Base de partido. Durante a breve viagem pento 
no beijo motinol (parece que já passou tanto tempo... e 
como é que raio descobriu que eu ia salhor. Bom, na verdo- 
de, não será astim tão surpreendente, pois se elo sobe que 
saltar faz parte da minha profissão e, conhecendo-me oo 
fim destes anos todos, já não consigo enganála. mas hudo 
isto é tão estranho. Ao chegar 00 destino, vamos directo 
mente para a sola de operações. Vai ter lugar o prmeiro 
briefing geral da missão após a atermgem. Basicamente, 


É 


delinose o missão de cada soltador assim que chega ao 
solo. É uma missão típico de reconhecimento e preparo 
ção de uma zona de lançamento. Há que manter o zona 
seguro e livre de obstáadlos pora que o grosso da tropa 
posso sohor a segui. Sigo atentomente os indicações 
que me são dodos. Falose de tudo menos do solo em si 
Este é desvalorizado 
“aqui, mas não cons 
go evitar de pensor 
nele. Já não solto 
SOGA há tanto tem- 
po... Será que ainda 
sei fazer tudo certo? 
Será que... isto... oque 
lo... São mutos po 
queros pansomentos 
simultâneos a cruzar. 
me 0 mente é tento a lodo o custo não pensor neles e 
focarme apenos no mimdo a desempenhar após, É dh 
Fei É penoso, Cruzome na mente o pensomento "Que 
rolo estou a fazer aqui”, Assusto-me. Mas hão dou parte 
fraca Olho para as feições dos que estão ao meu lado 
é lento odivinhordhes o pensamento, procurando visual 
mente ideníficor um ou mois que se sintam como eu. 


Vou buscar o meu pára-quedas à violura Pora distarçar 
a apreensão (paro não he chamar medo”), brinco com 
o Soldado que está encorreguo da distribuição: *. Nono 
Pára, para mim, um póraquedas que abra, se faz favor”. 


"Seguro o pára-quedas 
como se de um filho se 
tratasse e afago-o como 
que a dizer-lhe: “Porta-te 
bem e abre-te quando eu 
mandar, está bem?”.” 


* Medo - srtmerto de inquitação que surge com o ideia da um perigo rel cu aparar. O medo é sempre uma anpertência aber que pode 
d dedo simples operado w nquinação (6 do tara tenso. Poda dire sa que 3 medo é uma reocção emocionl odaptames já que tem um 
papel impoctnte na sobrevivência do crganimo * - Infopadsa [Fort Ero) No como do pórsquedamo medo tende, com a prótea, a ser 
contolodo, deforma a que poder sa der como sms um fenómno dos seres humanos, embero, nest caso, pon, denominado 


do “ousrs:” É perante use qua o pro quedista se maré clari é teso 


“o perige, de forma à que lhe permãaresciva da orma rápido 


o objoiva ou diculdodes que ta lo deparam, so mesma tem que la incune conianç am stções alega, ne vio. 


Rise é ou tenho fazer o mesmo. Juntamente com o páro- 
“quedas recebo um altimetro e coloco o materia! junto oo 
restonte que entretanto já finha sido colocado em Hla e 
escrupulosamente arrumado e dentiicado. 

É dada a ordem de verficação e ensaio, que consisto em 
equipar com lodo o material, sara verlicar se tudo está 
adoptado no meu corpo e pronta para o salto. Faço 6 
ensaio do capacete e da máscora de oxigénio, sendo este 
um procedimento fundamental. O nervonamo cumenta à 
medida em que o TOT (Time Cver Torget - Hora do Lam 
Gomento] se aproxima Verlico » tomo a verticar que tudo 
está am perfeitos condições. Sintome um pouco em stress 
mas conuidero isso benálico, pois obrigome a estar alero. 
É nesta altura que sinto odrancina no corpo. Voulhe tele 
fonar pora acalmar um pouco, perto eu.. Enquanto pego 
no telefone ela igo-me primeiro Atendo, 


Atendo o telefone. Do ouro ledo poreceme indiferente. 
Fole aparentemento igual a lodos os outros dias, mas sin- 
toa ligeiramente mais distante. Perguntomo onde estou 
mau tenho a sentação que já scbe. Respondolhe que vou 
saltar - desta vaz não escondo, pensei au, deixa lá ver 
ande é que val dar. Pergunto-me para onde, com quem, 
de que aluro, a que horas chego, num desenrolar de per. 
guntos a que não tenho tempo de rasponder porque me 
chamam. Digolhe apenas que não de preocupe, tudo irá 
correr bam [osta “irá correr bam * acaba por ser um avio 
estimulo), Despedese com alguna riaza na voz, mas no 
fundo so que ficou Iremendamente ansicia. 

Novo briefing. Desta vez sobe 0 salto propriamente dio. 
É obrigatório clas a esto sampa que so antecede quol. 
quer tipo de solto em pároquedos. Dura oprosimadomen. 
te meia hora e nele são lembrados ou relembrados todos 
os procedimentos deste que se inicia o equipar com o 
páro quedas até à aterragem no solo. Nada é esquecido 
e todas as acções posteriores são executadas em simulb- 
neo. Não há lugar para erros ou ditrocções. Presto portk 
culor atenção à fase dos possíveis e hpotéticos incidentes 
de abertura. São em número ccnderável e é preciso es 
torso preparado pois, é primordial sober o que fozer se 
o pára-quedas não abrir correcimente enquanto caímos 
em direcção à lerra a duzentos e cinquenta quiémetros 
por hora. Não pode haver a mínima dúvida sobre o pro- 
cedimento correctivo a adoptar de Imediato no caso de 
uma falha deste fipo. Um segundo de hesitação equivale 
o setenta metros em queda lnvre 


Após o Briehng de segurança olastome Igesamente do 
grupo e, fechando os olhos, tento mentalmente rever tudo 
“o que tenho a lazer. Repio vezes sem conta o procedimen. 


to de abertura do páro-quedau para tomar o gesto mecâni- 
co. Este terá que uar aberto na altura que ficou entipulodo 
e rumo posição estável do corpo. Ouve-se o C130 Hárcu- 
les ao fundo. De imediato é dada a ordem para equipar. 
A primeira coisa que faço é vestir mais roupa apesar de 
estar color. Vou precisar de estar agasalhado mais tarde. 
São necessários quarenta e cinco minvios para equipar 
colimamente. À máxima "A pressa é inimiga da perfeição” 
oplicose perfera e obrigatoriamente neste caro 

Começo por colocar o pároquedos às costas. São vinte 
e cinco quilos de tecido e ferragens que indo abrandar a 
minho queda livra e parmii que chegue em segurança oo 
solo. Segura o párequedas como se de um filho ve fotos 
se e ofogo-o como que a dizerdhe: “Portos bem e obrede 
“quando eu mandor, euá bem?” Logo de seguido o Golil 
à rodncodo euroteg-comente do lado esquerdo do corpo 
Tem que ser ajustada de modo a não perturbar no mo 
merso do abertura Enio procedimento é vempr feio pelo 
sotodor que está qo mau lodo. Conho nele + vice-versa. 
Seguidomente é coocada a mochila. É pesada e todo o 
material começa a deixar-me desconfortável, Apetecemo 
olorgor algumas des fras para aliviar a desconforto mar 
não posso fazélo, caso contrário terei problemas depois 
com o póraquedas oberto, Por fim, coloco o copocete, 
justo a méscara e 3 viseira, calço as luvas, coloco o alt- 
meiro no pulso esquerdo e o GPS no braço direito. Estou 
pronto a ser inspeccionado. 


Depois de minuciosamente inspeccionodo. estou pranto 
para o sao. Em duas los, és dado a ordem pora nos 
Singumos em duscão à aeronave e embarcar, É dci 
cominhor com os quarenta e cinco quilos de material que 
levamos connosco. Nesta alhura já os quatro motores do 
sviõo estão em hunconomento e o som ensurdecedor ope. 
na permite comunicar por gestos. Tenho dificuldade em 
“andar. Um comarada meu que presta apoio olha para 
mim orgulhosamente e nor. Consigo lerdhe nos lábios o 
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frase “Esta a ficar velhol.”, Penso pora comigo “A quem 
o dizes!” e esboço um sormo de contentamento por com 
veguir entar ol “apesar de velho”. Emborco no oviõo, co- 
loco a mochila no banca, sentome em cimo do messa 
e suspiro de alívio. Umpo o suor da testo, estou com um 
calor memendo derdo 90 exagero de revpo que rogo 
vestia À nossa volta vérios tácuicos preporom escteriol, 
acertam procedimentos e coordenam-se ocções com a 
pulação do avido. Al, noquelo momento, todos eles se 
dedicam a nós, os SOGAS, Fico tranquilo por sober que 
estou em boas mãos. O avião Inícia os preparativos para 
a descolagem. Irá demorar meia hora oé que esteja no 
or, É dado 6 ordem pora colocar máscaras de forma o 
que possomes ser ligados à consola de oxigénio e iniciar 
o proceno ce denirogenação, que dura cerca de trinta 
minstos. Este procedimento consiste em respirar oxigénio 
puro a 100% [o normal é respiramos spenas 21%) pora 
colmotar a fita dele a grandes altitudes. Durante esse pro- 
“conto, tomos que estar sentados correctomenta o respirar o 
mais normal posivol 


12h0 


O avião dexcola. Sinto a pulsação o oumentor. Num ins 
tante estomos o into mi pés de aliiude. São cerca de dez 
mil metros e ló foro a temperatura é de dezosseis graus 
negativos. Os avisos de tempo so-n0s dados por escri 
to. À rompa do C130 abre e todos olham marovilhados 
+ apreensivos para o exterior. A única coiso que se vis 
umbro são ruvons brancas lá em baixo. Estamos muito 
alhos. Uma brisa muito fria anita rapidamente no avido e 
as mãos começom-nos a gelar. Bato palmas vigorosomen 
to. Aos 4 minutos somos desligados do consola principal a 
ligados àx garrafas individuais. O tampo passa a correr É 
cado vez mas dificil manterma calmo e preporarme mam. 
tolmente para o facto de que vou ialtar de um ovido em 
voo à uma abura Ibo elevada. Fabom do minutos Levor. 
tomo-sos dos bancos + vogorotomente dingima-eos pora 
o rampa Os úlimos procadimentos são tomados, é dado 
o visa de um minudo e agora resto aguardar pelo luz ver. 
do. Olho lá pora fora 8 sintome pequenino. Viro-me pora 
trós e faço o sinal de “ok” com o indicador 00 soliador 
que está rs de mim. O gesto signíica “Bom solto para 
Dous queira cus corra tudo bem... Devolveme o gesto 
eis a luz verde. Em menos de seis segundos estori lá oro. 
Impossivel votar tás, recusar ou sequer pensar. Vejo o 
solodor do frente desoporecer assim que põe cs pés fora 
da aeronave. Foço o mesmo. O som do avião desvonece 
“8 oh pouca, estou instável no ox, into ia e o vento a 
posar por mim. É essencial descontrair os músculos para 
que consiga estabilizar, o que se torna num dilema pois 
quero fazólo mar o corpo não cede. Estou tenso e come- 
qo a balançar. Não poo deixar que isso aconteça. Sem 


conseguir explicação para o facto, começo repenánamen. 
de a descontoir e o deixar que o vento molde o corpo 
pora que me mantenha estável durante o tempo que dura 
« queda livre. Olho pora o altmetro que roda o ponteira 
rapidamente paro à esquerda em dicção ao zero. Auuim 
sue atinjo o ahura estipuloda abro o pára-quedas, S0o 
cois a quatro segundos em que enpero sentir alguma cor. 
sa. Algo que mo “puro” que me faz obrondos. Sido um 
Pequena estcão e de repente estou praticamente parado 
ro or, Olho para cima e veríico se o páraquecos está 
com a forma correcta. Procuro os meus “vizinhos” páro- 
“quedistos Está um silêncio fenomenal quase impossivel de 
reproduzir lá em baixo. 


No ar, a cerco de nove quiémetros de alitude Início a 
minha viagem solitária em direcção ao destino. São corca 
de setenta e quatro quilómeiros que irei fazer a uma mé. 
da de noventa quilómetros por hora. Está muit fio e já 
perdi o sensibiidade dos dedos das mãos e dos pes. Nôo 
dou conta da velocidade a que me desloco porque não 
tenho qualquer referência. Parece que estou parado no 
ex. Em boixo só vejo um extenso manto bronco e apenas 
o GPS me informa o posição, a velocidade, o tempo e q 
distância que olham poro o objectivo Se este falhar, res. 
teme o bússola que fombém me orientorá, se necessário 
Euov a voar. O silêncio onormol apenas interrompido pelo. 
sem que emana do máscara de oxigénio fazme sentir que 
nãa pertenço ôquele ambiente Frio e host. Sou apenas um 
psquenino grão de areia na imensidão do espoça onde 
me encontro. Disjo-me pora 0 zona de aterragem e umo 
extensa comoda de nuvens aproxima-se. Entro nela e não 
+rjo cbsolusamente nodo . Nem 0 meu próprio péroque 
dos Estou desorientado. Conto cegamente no GPS e na 
binsola que me dizem estor a ir na direcção correa. De 
repente vejo a terra lá em baixo e sinto à temperatura a 
subir Aos hés quilómetros de alitudo refiro a másccra pois 
Iá existe oxigénio sulciante para respirar normalmente 


Doem-ne os dedos Não hó luvas que resistam a tonto frio 
Estou perto da aterragem mas estou desejando de sentr 
o color da temperatura terrena. Dois mil pés, mi, quinhem- 
tos... olerragem. À aterragem correu bem, mas sinto uma 
dor agonizante nos dedos das mãos. Colocoas fechodes 
Junto & barriga e dobrome para a frente. Começo o ge 
mer de dor por não as sentir. Vejo as maus camaradas que 
vão oterrando e vão repetindo os meus gestos, como se 
de solidariedade sa tratasse. Olho para eles e, dorido, dá- 
me vortade de ft. para não desesperar... a dor possa. 
Dez minutos depois esqueci o solto e estou pranto para 3 
missão saguinto. Este foi apenas um meio de infração no 
terreno 


O páraquados é recolhido e antragus no pascal dz 
Companhia de Equipamento Aéreo. Numa sivação reol 
om teritóro inimigo este seria escondido ou enterrado 
coso fosse necessário. Coloco a mochila às costos (arre 
que peso uma tonelado..| e inicio-se o deslocamento pora 
o primeiro ponto de reunião. O exercicio prevê um golps 


Operações e Exercícios 


de mão numa elevação. É considerado feito devido é ins. 
truções dadas previamente pelos aspacialitma da Fiiolo- 
gia de Voo da Força Aérea: apés um salto com recurso a 
oxigénio não poderá haver qualquer actividade física nas 
doze horas seguintes. Numa sivação real teriamos que 
nos recolher no terreno e esperar. Após a reunião final 
onde folomos sobre o que correu menos ben o as altera- 
sões a adoptar em próximos missões, é dada a ordem de 
embarcar no viatura mitor. À missão de reino terminou 
por hoje, mas ainda folia a viagem de Irês horas até ao 
quartel, enivegor material, tomar um duche e só depois es 
toremos dispensados para regressar a casa. 


A visturo deslocose paro o quartel. Venho sentado no 
banco lateral à retaguarda do viu e páre para pensar 
nela. E penso que, desde a entrada para o avião, seriam 
umas amam hora do manhã, tudo me passos pela mente 
excepto a mulher preocupado que não faz o mínima ideia 
onde estou, se estou bem ou mol, enfim. se estou vivo, 
Agora tenho tempo para pensar, cinda foha tanto tempo 
para chegar. Movo o ronco energicamente, doemme as 
costas da abertura um pouco mois violento do pároque 


Operações e Exercícios 


dos Afoso a gola « opolpo uma dor estranha no ombro, 
uma nódoa negra devido 0 armés estar ão apertado En, 
que se lixe, jó não é a primeira e lombém não deverá ser 
a lima. 


A viatura póra na berma de uma quelquer estrada paro 
que o pessoal possa ir à casa de banho ou beber um café 
Estou exausto e dormito mas rapidamente sou acordado: 
“Moroisl Anda, vomos beber um cofé, despachate que 
só temos dez minutos”. Aceito, todos aceitam o convite 
Sentado confortavelmente, o grupo dos SOGAS fala so- 
bre o salto, sobre o exercício, sobre as dificuldades que 
encontraram neste dia cansativo. Disorçadomente alho 
pora a rvo onde a escuridão já impera e há um penso. 
mento que não contigo evitar. “Deve estar a morrer de 
preocupação e eu aqui descontraído a beber um cofés 

Não pode ser”. Vou oo balcão. “Têm telefone? Posso 
telefonar?” Ligo para casa, está interrompido. “Rojas por. 
tom, lanto tempo?” Fico apreensivo. “Será que está judo 
bem?” Num relance ocorre-me tudo o que já postómos 
juntos. Não dá tempo para discar de novo: “Pessoal. vo- 
mos embora, embarcar” 


Nem fantei no quartel. Quero chegar a como e saber se 
está tudo bem. Que Irónicol Eu é que passei o dia fora é 
incontactável e agora quero saber ondo é que ela pára. 
Jó a noite é longa. entro em cosa e vou directo 00 quar 
to. Acendo a luz, umo mulher dorme com uma almofada 
marcado pela soudade « pelo consoço. Deixoa descan 
sar enquanto tomo um duche revigorante. Vow ter com ela. 
Não consigo evitar uma paquena comoção e tenta disfor 
car sorrindo enquanto a acordo: "Vamos comer qualquer 
coisa foraf”. Vejo o seu olhar distante e confusa enquanto 
ocorda. Colmamente abraços e penso para mim “Este 


solto comeume bem .* e 


Fipa Jorge Tovows More. 39 Anos de idade, 
Fº Serpent Pós quad, tom esc de 400 schos 
mec. Pes, aro cume & Coro de Procurar 
Aterro + à Cure de Seindos Operacional de 
Grande Ablude. Estero colscado na Companhia de 
Precursoras Aarctarresres durar 10 once 


e 
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punhos como defeso. PrimeirBisem luvas e o 
nhos nus, depois com cerrei 
das de botões ce erro e arame chabiados os cestos, 
beça máscaras metálicas para protecção que os, 
chomovom de AMPHOTIS. Sendo bastante 

forma de pugiloto, na 33º Olimpíada (Antiga) os 9] 
voltaram a comboter a punhos nusç chamavam q esta 
maneira de combater PANCRÁCIO. Depois com o advem- 
to do cristianismo, TEODÓSIO proibe o pugloto. 

Na idado moderna, surgem er Inglaterra praticantes toís 
como, RICARDO CORAÇÃO DE LEÃO e mais tarde inte- 
lectuais, entro os quais LORD BYRON. O primeiro grom- 
de impulsionador da nobre are oi também o primeiro 
campeão que fundou uma academia em Londres, JACK 
BROUGHTON, que promoves uma revolução tecnicista 
substituindo a nobre ar estático, por uma nova, dinômica 
e cheia de movimentação. Fez escolas, regras e introduziu 
luvas. Coube ao MARQUÊS DE QUENSBURY dor oo boxe 
o cunho desportivo que compoibilizou este com o menta- 
lidade moderna, que exigia a mpressão da violência. Do 
Inglotorro, o boxo Iradiou para os EUA, e depois pora 
todo o mundo. É memorável o combate em que em 8 de 
Junho do 1889, JONH SULUVAN, último compedo sem 
luvas e primeiro com luvas, verceu JACK KILRAIN em 75 
assaltos. O que gostou 2 hotcs, 16 minutos e 23 segur- 
dos. Nesta dota os americanos assumem a hegemonia do 
boxe. No lorceira olimpiada nodema, na cidode omer- 
cana de SAINT LOUIS, em 1904, o bane é elevado à co- 
tegoria de desporto Olimpico. Assim o boxe vai conquis- 
tando a juventude que sabe quão benéfico é na prática, 


História Pára-quedista 
psd ieeteirpto! 


o aprimoramento moral do hor 
mação de um Corácior rs 
lência, sempre pronto a rei 
'novvida 
o alruismo. 

outro. desenvolve a ra 
dos respostas moleras às excllações sensiivo sensoriais, a 
resistência oos traumatismos e à dor, a Hlexibildade geral, a 
destreza fundamental e agilidade, a combotividode, cora. 
gem o denodo, e 
Finolmento o re 
sistêncio. Sob o 
ponto de visto 
onctémico do. 
senvolve toda a 
musculoturo, tor. 
nondoa elósica 
e resistente, se 
bem que exerce 
a sua maior ae. 
cão sobre o mus. 
culotura braquial, dorso-escapulor e cintura abdomir 
O boxe tem a portcularidade de não provocar dissime: 
tras, pois o pugilista profca uma completo educação fis 
ca no seu programa diário de actividades. No sou acervo 
de benefícios conta oindo, o boxe, com a primazia de 
constituir um excelente sistema de defesa pessoal, cómodo 
é elegonte, de fácil aprendizagem, satisfazendo melhor 
que o JIUITSU, ao temperamento ocidental, Sob o ponto 
de vista mental, estmula e exige o pensar rápido. O gran- 
de pensador Belgo M. MAETERLINK diz que o punho é a 
cmo específica do homem e a única compativel com uma 
civilização que se diz adioniodo 
Escertos do livro: “A Nobre Arte” 


qu Topo am qo 1 a ropldar di sos rama 
de esquiva e zontro-aloque constivem uma mais valia, se 
combinadas com o domínio da arte de rasteiror, bater em 
pontos vitais, produair fracturas ou luxações nas ariculo 
bos ou estrangulor. 

À organização social velo criar grupos de defeso dor 
cidadãos e da ordem pública, surgindo a polícia e seus 
congénaras. Contudo, igualmente desde tempos remotos 
que os povos se organizam na defeso dos comunidades, 
hoje designadas por poítes. Assim surgiram os exércitos 
“que adoptam denominações de acordo com o terreno da 
sua actuação E temos os especialistas, melhor preporo- 


dos que a tropa normal, pois são sujeitos a um Ireinomen. 
o que os supercapacita para a progressão no ferreno e 
supressão de obstáculos, No combate à distância muito 
conta a disposição do ormamento e o cobol desempenho 
na suo vilização. O mito serve o seu Comandante: "Se 
o chamarem vai, senão... não voil”. E, apesor de a sua 
liberdade individuo! existir, esto é mais uma conquista inte. 
rior que exterior, transcendendo o medo de morrer com o 
desapego à vida 

No actualidade, mator ou morrer é uma constante peronte 
“uma sivação de perigo extremo, como o foi em todos os 
tempos e é hoje em dio o põo-nasso do cidadão comum, 
so atacado; contudo, se teve a oportunidade de se tornar 


qualquer tipo de arma ou meio de coação. 

Aformação capaz de imbur o espirho do proticantetem do 
considerar a necessidade de trabalho de desenvolvimento. 
de “mente vazia” o de “geto de atres”, não pormbin- 


Comb do po 
do que o formondo tenha uma participação semelhonte 
a quem pedala numa bicicleta « tem a cabeça em outro 
lugar, o coração ausente e o corpo em género “robocop”, 
ocompanhando os treinos sem entusicsmo. Tem de haver 
entrega, paixão e força, a força de um compromino sem 
finitos, sem questionamentos, sem “mos” nem “é que”. 
Como se explica a olguém que nunca teve a oportunidade 
de se olhar num Meshe, que é lis, e não as insclações 
que forjarão o futuro do seu coráciort 

A formação miltor em defesa pesoal, regimento eficaz, 
om de entender que se ata de uma luta sem regras, tom 
e considerar a arte de não “apanhar” mas sober bater a 
subjugar, ainda que de modo realmente cruel 

Quem não tem arte ou vacila porque considera cue um 
esceno de legitima defesa pode levar à prisão, da qual 
sempre se acabo por sai, devia perceber que, duna co- 
dura de rodos ou um buraco no chão fá não se saimais 
NUNCA MAIS... “Eu prefiro que a minho mulher ma vise 
ne prisõo, em vez de ir oo cemhério pórme 

Ros. 


BY: O que o levou q alistorse nas Tropos Póro quedistos. 
e que memórias guardo dee tempot 


R: Gostaria, em primeiro lugor, de saudar todos os co 


morador que por aqui pomoram, nompodamento aque 


les com quem five o prazer e a honra de ser 


os Tropas 


Póroquedisos e 00 longo 


dos anos priva or todos 


aqueles que confinuom esta 183 nobre forma de servir o 


ondo a preporor 


todos, sem encepção 


w paro um serviço que 


deveriam prestar As Tropos Póros 


quedisios têm do ao longo de mois de cinquenta anos om 


« hundomentol na preporação e for: 


oncidadãos 


pomados tontos anos. não vos sei dizer 


o que 
espirto de en 


tre ojuda, amizade e solidariedade por que sempre nos 


e motivou em tudo aquilo por que passoi o 
minha vida. Na memória guordo 04 afectos 


A BOINA VERDE, sim 
ro-quedista, está sempre & mão! 


o comorodogem que então 


bolo máximo de um p 


BV: A Formação Militar adquirida nos Pára-quedistas foi 
importante para alicorçar a tua Correiro? 

R: Cloro, sem dúvida olgumo. Considero, hoje mais que 
nunca, que nesta sociedade de consumo « som valores 


Á conversa 
com... 


Engº Victor Caio Roque 


Pára-quedista miltor nº 3170 [29º Curso] 


que todos nós, de uma forma ou de ouro infelizmente 


ajvdámos a constrst, serio muito importante que muitos. 
mais jovens por aqui posassem podendo 

idorem o se 
idodes de id 


ont preporor 
4a poro oh 
idade 


orócter, persono 


ina na bose da soidaried 
A minha possagem pelos Póroquedistas duronte três 
onos e meio teve uma muto forte inuêncio no em 


de + Irotemidade 


volvante. social e políica. O “Que nunca por vem 


bro topa 


pas Pára quecisas uma moior e melhor preparação para 
que nas intervenções que nos sejam solicitados, por força 
dos nossos compromissos para com a Aliança Aflôntico 
INATO) 8, a partir de agora coda vez mais com a UE, 
saiam prestigiados as nowas Forças Armadas e o nosso 
Pais. Assim, creio, que no quadro da reestruturação das 
Forças Armados, através da legislação aprovado na As 
sembleio do Pepúblico, o Ministério da Defesa, nomes. 
damente o Chefo de Estado-Maior do Exórcio [segundo 
informações recolhidos está sensibilizado pelos honrosas 
cxtividados desempenhadas durante os mois de cinquenta 
“anos da sua existência e para o papel preponderante o 
desempenhar na futuro pelos Pára-quedistas no Exército 
Português) terá da ter em consideração o prestígio que 
“os Tropas Pára quedistos Mm granjeado a nível nacional 
é intemacioncl, equipondoss de forma adequada para 
& cabal cumprimento das suo funções e obrigações mi 
Mares. Outra decisão seria como é óbmo surpreendente 


BY: O Exárcito tom em curso vários programas de 
resquipamenta e melhoria dos seus sistemas de armas 
Considera que os Tropas Pára-quedistas com as suas co- 
rocterísicas ligeiras e de rápida prontidão e mobilidade. 
continuam a ter um papel decisivo nos actuais cenários. 
do confitualidade? 

R Com toda a certezo. Com os suas corocterísficos e es 
pecificidades as Tropos Pára-quedistas têm de ser levadas 
em consideração e reequipadas para que nos actuais ce 
nórios de contituaidade esteom em condições de serem 
consideradas emo mais vala junto dos nossos ahados Re 
pão. O contráio seria surpreendente! Hovendo memória 
há respeito. Respeito que devemos às nossas Forças Armo- 
das, nomeadamente às Tropas Póraquedistos. 


BY: Ainda mantém contocio com os seus comarodos 
Póroquedistost 

É Ainda na quantoteira dia 29 de Abri, olmocei na As 
sembleia da República com rés camaradas. O Oegário 
Teixeira, Cipriano Esteves e Joaquim Santos. Quando não 
tenho outros compromissos, no dia 23 de Mojo “Dia da 
Usidode” tento sempre estor presente. À parti de agora 
estou mois livre pora porficipor mais nos nossos/vossos 
eventos 


BW: Sabemos que preside à União Internacional dos Edu- 


Europeia, como é do conhecimento geral, já existem or 
mois variados políicas comuns. Pora a área da educação, 
inislizmente, existem apenas alguns acordos cono por 
esemplo o de Bolonha. Ainda não existe uma polhico de 
educação comum. Estranho, não ochoamf É, nesta área, no 
sabor, que consideramos ser muito importante termos uma 
polca comum e, através do orçamento da Unido Euro- 


mos esto deveria. A deco dora o ar deh de Conto 
ses, no momento, com praça dm Cop And Coro 
o nouo grande 

“spas. A Europo está mergulhodo numa profunda crise 
he muto tempos É urgente o lonçomento de novas políhcas 
ecucateros para que os prónimas gerações tenhom melhor 
tuto Pora que os grandes ronsformações não só dos si 
tomas económico e Enanceito mas, tombém, socio, e culto 
ta nos levem à um moios e melhor desonvolmento suston. 
fado, solidário e fraterno. Por isso mesmo a nosso próxima 
conferência tem como tema: “EDUCAÇÃO - CRIATIVIDA- 
DE E INOVAÇÃO E À DIMENSÃO EUROPEIA” 


BY: Que mensogem gostaria de deixor o um jovem 
candidato às Tropas Páro quedistost 

RE Que é necessário estor bem preparado mentolmerte e ter 
força anímica pora vencer todos os obstáculos. Tronsmie 
“tas mensogem de que vole o pena, porque depoisdevivo. 
pessodos esses obstóculas sente se-%o maisfortes e respeito. 
des. Que a Escola de Tropas Páro quedistas se transformou 
ropidomente numa escola de grandes Virtudes e Valores e 


O Ministro da Defeso Nocinal, Professor 
Doutor Nuno Severiano Teixeira, vistou no dia 
31 de Março a Brigada de Rencção Rápida. 
Estiverom também presentes na vista S. Ee, o 
General CEME, General José luis into Ramo- 
lho, e outros Entidades Militares. À visito incluiu 
Uma cerimónia militar onde estiveram presentes. 
miltares da Brigada de Reocção Rápida equi- 
podos e preparados pora conbofs, entre os 
quais miitores do 2ºBIPARA (actualmente en- 
volvida na NATO Response Force - NRF 13], e 
elamentos da "Operational Mentor and Liaison 
Teom” [OMI], que se encontom de partido 
pora o Afeganistão. O Ministro da Defesa e a 
wa comitiva foram fombém agrociodos com 
uma demonstração aeroterreatre e uma visito à 
exposição estática que continha, entre outros, 
“armamento e equipamento das Companhias de 
Precuriores Aerolerrestres, Equizomento Aéreo 
& Abastecimento Aóreo. 
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Notícias 


Regimento ide Infantaria 15 


Comemorações 


No dia OI de Março de 2009, d Cilada de Tamar come 
morou o seu dia festivo, tendo o Regimento de Infantaria 
15 participado na cerimónia esgcatira da efeméride, que 
decorreu nos foços do Concêlho, com q NT Componhia 
de Páro quedas e o Fankgrta do Brigado He Reocção 


Exercício 


Decorreu, ente os dias 14 e 16 de Abril de 2009, o 
exercício “ESTRELA 09º no âmbito do aprontamento 
da NATO Response Force 13 [NRF 13). O Exercício 
tove como cenário a região da SERRA DA ESTRE 
LA, e permitiu à 11º Companhia de Póraquedistas 
(11ºCPára] treinar vários procedimentos operacionais 
em média montanha e sob condições meteorológicos 
adversos. 


Juramento de Fidelidade 


Nos dias 6 e 7 de Janeiro teve lugor na Biblioteca de Ri 
18,9 Juramento de Fidelidade dos seguintes miitares 

AR nf Pára Hugo Alvarenga, AH Il Póra Jonathan Mira 
de, 1Socinf Pá Bruno Sivo, 25or nf Póra Jová Amorim, 
25or mé Fáro Lis Baião e o 25or Inf António Gomes. À 
cerimório fo presidido pelo Ex-- Comandante e lesemu 
nhada pelos Ofiios e Sorgentos da Regimento 


No dia 09 de Abril de 2009, o Regimento de Infentario 
18 participou com uma Secção de PáraQuedistas e um 
Temo de Clarins da Escola de Tropas Pár-quedisas no 
cesimónia evocativa da Batalha de “La Lya”, lavada o efe. 
to pelo Núcleo de Tomar da Liga dos Combatente: junto 
“ao Monumento em Homenagem aos Mortos da | Grande 
Guerra na cidade de Tomar 


“o 


2009:a Cerimónia de 
djs TF e 2º Batalhões de 

a Medalha de Serviços 

o folipresidida pelo Gen 

a Pino e contou com a pre- 
b| José Luis Pinto Ramalho, e 
da hiararquia militar. Do 


a selientar o apresentação das. 
CEMGFA, a integudio dos 


Corcdacoroção do Esondarte e desfiado 1º Beco de Picquetas 


Notícias e Actualidades 


Pára-quedistas 


Gen CEME e do Gen CEMGFA, a leitura do 
jo que concedo os condecorações, a imposição do 
joos 1º e 2º Botolhões de Infantaria Páraquedis 
CEMGFA, desfile dos forças em porada e 

“dos Livros do Honta dos Batalhões, A r 
RIR rca poa Pridaio da Ropúble 
<a na sequência de louvor atribuído polo CEMGFA pelos 
“socções destes Batalhões no Teatro de Operações do Afe 

gonistão entre 2006 e 2008 « 


Cesndeconação do Estondeto e des do 2º Borohão de Poracquadisas 


Notícias e Actualidades 


Preservação 
da Memória 


No âmbito das polestras de “Preservação da memô- 
tia”, promovidas pela ETP, com o título “Conversas à 
6º Feira”, teve lugar no auditório da Unidade mois 
um encontre em famílio, onde o orador, Coronel Páro- 
«quedisto Calheiros, exComondante da Unidode, 
apresentou o tema “A retirada de Guileg 


A Escola de Tropas Pára-quedistas nas 
Comemerações do Dia das Actividades 
Radicais no Colégio Militar 


No dio 14 da Abril de 2009, e no ômbito das Comemoro- 
ções do dia das Actividades Radicais, a ETP esteve presen. 
te no Colégio Miltor com uma exposição estática sobre os 
Póro-quedistos e proporcionaramss pequenas viagens de 
FAV (Fast Atock Vehicle], demonstração de funcionamen- 
to do póraquedas, voos cativos de balão de ar quente e 
demonstração dos Cães de Guerra 


1 


Acções 


de Divulgação: 


Semana 
da Juventude 


Campeonato 
de Motonáutica 
em Lage 


Taça de Portugal 
do PAC (Pastor Alemão 


Boin verds 


A Escola de Tropas Pára 
-quedistos esto tom 
bém presente, ro “Se- 
mono do Juventude 

em 25 o 26 do Abril 
de 2009 no Jordim 
Municipal de Mira, no 
Compeonato de Moto- 
náuiico nos dias 18 e 
19 de Abril de 2009 em 
Logoo, e na Taça de Por 
tuga! do PACP (Pastor 
Alemão Clube de Portu- 
gol). Estas octiveades, 
enquadromse nos qo 
sões do divulgação das 
Tropos Pára-quedisas, 
levadas a cobo por esta 
Unidode. 


“ 


Eibiai Notícias e Actualidades 
ne a 


“2 


Promoções 


Numo cerimónia singelo, teve lugor no Salão Nobre des Unidade a promoção do Alferes Sénio Mendes e do Segur 
do Sargento Ivo Ribeiro, ambos em regime de contra, respectivamente aos postos de Te de Primeiro Sargento, 
O Comandante da ETF, Coronal de Infantaria Pára-quedista Frederico Almendra procedou à imposição dos galões e 
divisas a estes miltares, aproveitando o evento para tecer algumas considerações sobre estes, lembrando a importôncia 
das suas novas responsablidades. A Tenente Sónia Mendes desempenha actualmente funções na Direcção de Formo- 
ção e Divulgação e o Primeiro Sargento Ivo Ribeiro na Secção de Transportes. Aos miltares promovidos, a Revista Boina 
Verde deseja os maiores sucessos 


Militares 


a caminho 


da 
GNR 


Notícias e Actualidades 


Jovens 
visitam 


a ETP 


Em Março a Aorl a ETP abriu as suas por 
tos a cerca de 600 alunos do ensino pré 
escolar ao secundário. Esverom presen. 
tos, em Março dia 12, alunos do 9º Ano 
do Entornato Cooperativo da Benedio e 
na dia 30 um grupo de vinte alunos com 
idadas compreendidas entr os dezossete 
e os dozoito cnos da Fundação António 
Luís Oliveira. À Escola D. Maria de Vila 
Nova da Barquinha visilounos em 3 de 
Abyl com uma uma de doze jovens entro 
os onze e 08 ctorze anos; nos dias 1 o & 
do mesmo môs viram até & EscoloMão 
dos Pára-quedistas cerco de duzentos alu- 
nos com idades compreendidas ente os 
seis é 04 cotorze anos do Conselho do 
Cortoxo, inseridos no projecto Fários Des- 
portivos « Culhrois” levados a cobo pela 
Câmara Municipal do Cartaxo. No dia 
17, foi o vez de oitenta alunos da Escola 
Dr. António Carvalha Figueiredo de ouras 
e cerca de duzentos e quarenta alunos do 
Agrupamento de Escolas da Sertã. Foram 
proporcionados aos vistantes as seguintes 
octividades: demonstração do funciona- 
marta do Páro-quedos, escolodo o rappei 
na Torre molíusos, Vistas oo Museu, & 
Companhia de Equipamento Aéreo e & 
Secção de Cões de Guerra. 
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LEONARDO ANTONIO CINTRA DA CUNHA 
JOÃO PEDRO RODRIGUES BRANGUINHO 
JORGE NUNO R LOPES AIVES DO ROSÁRIO. 
PAVHO ALEXANDRE DA SAVA NEVES 

ANDRE MIGUEL SAVA DE SOUSA. 

MELSON ZEFERINO GONÇALVES HEIO 
JUNO FONSECA RAMOS 

ANA PATRÍCIA DA BIVA GRANGEIA 
HUGO JOSÉ GOMES DA sAVA 
Jesse to visa 

UM FAFE AMCHAM MORAIS 
DANE JOSÉ DIAS CARNAPEIE 
DIOGO MANUEA OLIVEIRA REMO. 
DAVID RAIDO CORMO GERE 
FABIANO ALBNO JOAO HERRERA 
ARTUR JORGE VERNANDES DE OUVIMA. 
PEDRO MIGUEL VAZ RODBGUES PINHO 
MÁRCIO FIPE DA SAVA AUGUSTO 

mAcO mcus: resema mamiis 

RUI CAROS CARVALHO CHANTANA 
HUGO EASAR NEVES HEERO RODNGUES] 
NUNO MIGUEL COELHO TOMAZ 

AUS MIGUER BELEZA PINTO PRES 


PA ED a na PA 
E -—€: 


Notícias e Actualidades 


pastodo dia 3 de Abril, em oliemativa 
o dio 1 de Abril, comemorouse o 91º ani 
sóro da presença militar na Peninsula de 
Jacinto, sendo este tradicionalmente co- 
ado como o Dia do Unidade. A Ce- 
va foi presidida pelo Ex Comandante 
acional do Exército, TGen Artur Neves 
a Monteiro. O programa do cerimónia 
Eonsisiu no Apresentação das Forças em 
brado. Integração do Estandarte Nacio- 
o! do RITO, Alocução do Comandante do 
RITO, Alocução do Ex” Comandante Ope- 
racional do Exército, Cerimónia aos Mortos, 
Imposção de Condecorações, desfile das 
Forçax em Porado, desfile armado a equipo- 
do do 2º BlPóro, actuação da Banda Militar 
e realização de Saltos de Queda Liv 


Notícias e Actualidades Mato Minado | 
Ear 

Tor Int Pro. Nastozão uia Monvel Pires Piso 7 Come 

Esbegeh A esa fts 

Ten RC Pára O8Zi4so7 Bruno Alecondro do Svo Merques Come 

Soj A Pra 7300889 Prondo Jonê Porsos Lovers “Com 

FER Dag ca. a peida lim 

E pe oo pós 

do 
Militares 


A importância da 


LDM 


na “vivência” da Unidade 


A lança de Desamborque Miltar [LDM 426), consruido 
no Arsenal do Alfeite, após a fim da guerra colonial, em 
1976, é das últimos Lanchas de Desembarque Médio a 
ser construído opós o fim da guerra. Esteve ao serviço dos 
fuzileiros até 1999, Após o seu abate no afectivo da mo- 
rinha o LDM 426 passa a prestar serviço no AMS) oo 
par de outras lanchas de transporte uvio. À localização 
geográfica do RITO no extremo da península de 5. Jacinto 
apresenta um obstáculo a todos os miltores que se des 
locam do centro e Sul do tertório, uma vez que por via 


o condecorados 


pa 
me no decorrer 


'» da Cerimónia 
és do Dia 
co da Unidade 


terestre fem de vencer uma distância superior a 60 Km 
ente o Forte da Barra e 5, Jocinto. Por via fluvial a dis 
fência antre o Forte do Barra e 5. Jocinto é de 1,5 Km 
sendo vencida pelo LOM em 10 mín, Esto LDM form sido 
sujeita o uma monutenção constante a fim de preservar os 
sves capacidades de novegação e recentemente foi copo- 
cieda de meios que permitem fazer a sua navegação em 
cordições de visbilidade reduzido, ficando assim pronta 
o navegor 24 horas por dia. O RITO ao dispor de uma em. 
borcação desta dimensão toma posuvel o desloconento 
rógido dos militares moradores a Sul e Este do Unidode, 
fozando o transporte de pessoal diário 2 vezes por dio, 
de corca de 50% dos militares do RIO sãa transportados 
no DM. Ainda de reolçor que o RI1O é dotado de uma 
maor Rexibilidade no cumprimento do sua missão qo per. 
mit o transporte rápido e seguro dos militares, a quelquer 
hor do dio. 


os cidadãos do sexo masculino eram sujeitos a Pro- 
vos de Classlicação « Selecção (PCS), nos Canos. 
de Selecção. Durante a sua permanência nestes Cenhos 
ção, eramlhos apresentadas as Tropas Pára que- 
-onseguindose através deste processo os voluntá- 
rios sulciontos. 
Após o final do Serviço Miltar Obrigatório, tirando 
algumas excepções pontuais, o recrutamento pora os 
Póra-queditos tem sido manifestomente Insuficiente pora 
cobrir as nocossidados, chegando em alguns momentos a 
sor preocupante 
Dada a faixa etária dos cidadhos onde assenta o recruto- 
mento, tando em conta a actual sivação social das fomé 
has a 05 militares contratados poderem usufruir de um le- 
que de regalias, que rivaliza com a maioria das empresas 
do tecido empresarial português, esta silvação parece ser 
contrária ao que seria lógico. 
A divulgação dos Pára quedistas feita pelos Centros de Re- 
erutamento (CR] e Gabinetes de Atendimento oo Público 
IGAP), consiste numa pequena abordagem sobre as for. 
Gas especiais, integrada na apresentação geral do serviço 
militar em regime de contrato (RC), feto aos candidatos 
que se dirigem a estes orgãos co recrutamento, nodo co- 


E nquanto existiu o Serviço Militar Obrigatório, todos 


Quadro 1 - Histórico de recrutamento pora ou Tropas Póroqueckstos 


PR se [ie [as] 
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Amada da Deigeçõo 


ivulgação 


das Tropas 


Pára-quedistas 


locando em evidência os vantagens de ser Pára-quedista 
Nos Centros de Recrutamento que têm Pára-quedistas dos- 
tocados, estes só poderão reolçar estas vantagens, so os 
verem a fazer atendimento e so atenderem candidatos 

O problema é agravado ainda mais por coincidirem, du- 
ranto três anos, ob fais de contratos dos miltores abrangj- 
dos pola antigo Lai do Serviço Millar [contratos até nove 
anos) e os do novo regime (contratos até sois anos). 


ANÁLISE DE DADOS DE RECRUTAMENTO 

A análise de dodos tem por base as listagens de candido- 
tos convocados para provas de classificação e selecção 
(PCS), constantes de notas recebidas da Direcção de Ob- 
tenção de Recursos Humanos. 

Em 2006, forom convocados para provo de classicação 
e selecção pora as Iropos Póraquedistas 1755 candido- 
tos, tendo ficado aptos após PCS, 64] (36,5%). Em 2007, 
obfiveramse 929 e Fcaram aptos 322 (34,7%). Em 2008, 
foram convocados para provos 1078, tendo ficado aptos 
279 (25,9%), ver quadro 2. 


Quadro 2- Quantctvos de condidetos obridos de 2006 
02008 


Notícias e Actualidades 
nm dona 


semente do 2008 com apanas 437 candidatos comvoco 
dos para provos. No segundo semana foram convocados 
641, conseguindo-se um incremento de 196 [45% 
invertendo assm a tendência de descida vertiginoso dos 
úlimos semastros, ver gráficos 2 e 3. 

Dado que o grande esforço no divulgação começos a ser 
leto em Junho, fozando à onólsa comparotro com o ano 
tomocto, podemos concluir que se começou à sent o re 
torno deste estorço am Outubro, com um incremento de 


Gráfico 2 - Ovonstotros por vimane de conidosos cbdos 


236,7% [de 49 para 114 candidatos). Novembro constitui 
“co melhor mês, foce a 2007, com um incremento de 276%. 


são iguais pora ambos 03 sexos, sendo tolez os o mor. 
vo de ão baixo aprovelamento, vor quadro 3 


Quadro 3 Comparato exme unos, 


Aprovados 
Mariuteas, 


Apesar de se cumentor ugniicavamente o número de 
candidatos os Pára-quedista, devido o ser elevado o nú. 
meco de candidatos que faltam às PCS e de eliminados 


de aproveitamento. ponderomss 
por seguir os candidatos o part do recebimento da com 
didaturo 


A DIVULGAÇÃO DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
Novo concero 
Decorrente da análise do problemo de obtenção nsuh. 


so| Boina Verde 


Foram também criados novos produtos de divulgação bem 

como novos objectivos, baseados no Plano de Comunico 

ção do Exército e no Plano de Comunicação Específico da 

Brigada de Reacção Rápido, de êmbito muito mais olar 

gado: 

* Divulgar de forma posiiva a imagem do Exército e 
dos Pára-quedistos, 

* Chegar a todos os cidadãos em idade recrutóvel ou 
quem sobre eles possa exercer influência, utilizando, 
todos os meios da divulgação e cada PQ factvo re- 
serva, reforma, disponibilidade ou outra] como ele- 
menlo/agente de divulgação; 

* Mostrar as vantagens do Serviço Militar RC; 

+ Aproveitar janelas de oportunidade nos OCS; 

+ Proceder a uma escolha criariosa dos eventos onde 
paricipor o meias o unizor. 


A divulgação dos Pára-quediatas assenta em seis vectores: 
Demonstrações do acividades, exposições e vistos à ETF; 
Revista Boina Vardo; 

Sie Inslucional e Fórum “Bem-vindo Pára-quedista”, 
Associações de Pára-quedistas 

Miltares pára-quedistas destacados nos CR. 

Vistas à ETP/demonsiraçães de actividades dos Párc- 
-quedistos 


Demonstrações/Exposições. 

Operacas directomente pela ETF, as demonstrações e expo- 
sições são efeciuadas pelas seguintes equipas: Exposição. 
Estética. Bolão de ar quente, Secção de Cães de Guerra, 
Fanfarra e Equipa de Queda Livre “Os Folcões Negros”. 
Nos eventos em que participamos e sempre que possíve,, 


Notícias e Actualidades 


Acid de Dindgnção 


Nos ocções de divulgação deve também estor subjacente. 
que para se conseguir chegar aos jovens em idade recru- 
tóvel, os amigos, conhecidos, colegas e familores podem 
ser veiculos de transmissão da novo mensagem, tornando. 
se assim públicoalvo, 

Para além disso, constolouse haver um grende número 
de perdas de candidatos durante o processo de recruto- 
mento, conclvindose que seria também importante acom- 
panhor os candidatos a Pára-quedistas dutane todas os 
foses deste processo 

Alorgou-se também o tipo de acções de divulgação, pas 
sando a participar, sempre que possível, em todos os evom- 
tos que tenham a participação de públicoho, dentro ou 
fora da ETR, poro se divulgar as Tropas Pára-quedistas. 


momose uma exposição estática sobre as nossas activido. 
des, em stand ou ouro espaço a iso destinado. 

Nestas acções, as equipos de divulgação são normolmen- 
te compostas por um Sargenta RC e três Praços. 
Complementarmento, ozem-e demonstrações sobre o um. 
“cionamento do pára-quedas automático, atraindo sempre 
um número considerável de público. 


Bolão de ar quente 
Excelente meio de divulgação, que mobiliza muito o oten- 
ão das pessoos presentes nos eventos. 

Tem o limitação de só poder ser utilizado em sivações 
muito porticulares de vento e temperatura, tendo muitas 
vezes cancelada a suo utilização, 

Dependendo dos eventos, efectua voo livre cu ancorado, 
com ou sem possogeiros. 

Dodo a grande visibilidade, 
nizoções dos eventos. 


muito solicitado pelas orga- 


Secção de Cães de Guerra 

As demonstrações dos actividades da Secção de Cães 
de Guerra têm normalmente grande afluência de público, 
dando assim momentos de grande visibilidade com boas 
oportunidades de divulgação dos Tropas Pára-quedistas. 


Fonforro 
Muito. solitado paro fazer destes quer em even- 
tos de ômbiio miitor, quer civis, em localidades, 
dando boo visibilidade às Tropas Péroquedistos. 
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dd de náo 


Equipa de Queda Livre “Os Falcões Negros” 
Excolonte meio de divulgação, que moblizo muito a aten- 
ção das pessoas presentes nos eventos 

Devido à necessidade de utilização de meio aéreo, relat- 
“vamento caro, esta recurso é octualmarte pouco utilizado. 


Revista Boina Verde 

Publicação trimestral, tradicionalmente voltada para todos 
“os Pára-quedistas militares Portugueses. No entanto, foi su- 
jolta a uma roestuturação a fim de divulgar os Póraque- 
ditas num ômbio mulo mais amplo, tentando cumentor 
o públicoalvo, nomeadamente chegar aos escalões supe 
rioras, quer do Exército, quer dos outros ramos das Forças 
Armadas, 


Sine Institucional/Fórum “Bem-vindo Pára-quedista” 
Integrado no nosso st institucional, “www paraquedistas 
com pr”, encontose o Fórum "Bem vindo Pároquedisto” 
que tom constituido um excelente meio de divulgação, es 
senciolmento porquo através dele têm sdo lançados deso- 
os aos Párasquedistas fora do activo, tendo havido umo 
excelento acoltação e óptima colaboração nas octivido. 
des de divulgação. 


Associações de Pára-quedistas 

Esistom 21 associações de Páro-quedistas em Portugal. AL 
gumas delas estão bem implantadas junto da sociadode 
civil, podendo constituir um excalento meio paro chegar 
ao públicoaho. 

Por esse motivo, foilhes lançado o come para porfcipo- 
tem nas actividades de divulgação com vista à obtenção 
de candidatos, havendo da parte dos mesmas uma boo 
ocetoção e resposta 


Militaras nos Centros de Recrutamerto 

A fim de participarem nas equipas de atendimento o pó- 
blico, bem como noutras actividades que permitam divul 
gor os Tropas Pára quedistas, foram destocodos para os 
CR de Lisboa, Porto e Braga, equipas de dois miltores (1 
Sargento é 1 Proça) 

Seria desejável estender estos equipas oos restantes CR 
e GAP 


Visitas é ETP/Demonstrações das actividades dos 
Pára-quedistas 

Dadas as suas características e as infraestruturas de que 
dispõe, a ETP é muito procurada para visitas, quer lúdicos, 
quer de estudo, por uma larga faixa do público em geral, 
sendo uma boa parte cidadãos em idade recrutóvel. Estas 
visitas, possaram a ser orientadas no sentido da captação 
de voluntários. Assim, os explicações /demonstroções de 
funcionamento do pára-quedas automético, as visitas oo 
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Muse, as demonstrações de cões de guerra a o solto do 
Torre Americana passaram a ser complementadas, sempre 
que possível, com polestras sobre o serviço militar RV/RC, 
nos Pórc-quedistas. 


NOVOS PRODUTOS DE DIVULGAÇÃO 

Após terem sido detectadas as deficiências acima descrá 
tos, iniciotam.se de imediat> as acções necessárias para 
as eliminar, incindo novos produtos pora a divulgação: 

* Corlaz A3, para ser exposto em locais públicos; 

* Folheto desdobrável para ser entregue de mão em 
mão; 

* Bonner, que foi expasto no Sie oficial é lombém 
disponibilizado para ser difundido por outros lo- 
cais da Internet 

* Duas exposições estáticos: uma destinado a ser 
montoda em stand para o efeilo e ouro para ser 
exposta em espaços omplos de centros ou galerias. 
comerciais. 

* As motrizes destes produtos foram produzidas na 
ETP, com a colaboração do Instituto Politécnico de 
Tomar. 


EMPREGO DOS MEIOS DE DIVULGAÇÃO 

No antecedente, os meios de divulgação dos Páreque- 
distas opresentovomse nos aventos, faziam demonstação 
de ocívidades, coniroternizavom e reiiravomse sem que 
houvesse qualquer intervenção que dissesse o que somos 
e o que oferecemos a quem queira ser Boina Verde. Isto é, 
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A tona do 
opor 
too qundiios 


Sto do 
demontação 
de Equço 


a divulgação silvovase apenas no âmbio da imagem. Ac- 
tuolmente, e cumprindo o previsto no Plano de Comunico: 
ção do Exército, no que respelta à comunicação externo, 
jumto com as equipos de demonstração Balão de Ar Quem. 
t, Equipa de Queda Livre “Folcões Nogror”, Fonfarro, 
Secção de Cães de Guerra, segue sempre que possível, 
um miltor ou uma equipa de divulgação, que voi comple- 
mentor os demonstrações, fazendo entega de folhetos de 
divulgação oo públicosivo, previamente defnido, e uma 
apresentação do que somos e o que oferncenos, apelon- 
do cos jovens para virem prestar serviço nas beiras 

A divulgação possou também a ser realizado tendo em 
vista criar uma rede que cubra a totalidade do território 
nacional, durante todo o ano, com uma malha cado vez 
mois estreta. Pora o efeito, tendo em conta cs objectivos, 
conta-se com a coloboroção de todas os agentes de div 
“goção, quer na distribuição de cartazes e folhetos, quer 
para efectuarem contactos privilegiados com as autorido- 
des e orgonizações locais. 

Passou a contarse com as Associações de Pároquedistas 
eo Fórum “Bemuindo Pára-quedista” como pilares da di 
vulgação, permlindo alargar o número dos agentes en- 
volvdos 

Através do Fórum, divulgaramas o4 objectives, contando. 
se de imedioto com a colaboração de um rúmero signk 
ficativo de forenses. Surgiram inômeras ideias, algumas 
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delas tiveram enorme aderência junto dos Pára quedistos, 
principalmente dos que estão fora da efecividado de ser 
viço, permilindo assim divulgar através das mais diversas 
formas acima descritas e com custos bostante reduzidos 
foco aos resulindos obtidos 

Após ter sido fito o estudo de situação da divulgação, de- 
vido a restrições orçamentais e aos novos objeciivas a ain 
gi; oi fito uma escolha ritríosa dos eventos ande parfci- 
par, numa perspectiva de rentabilização, quer do ponto de 
vista da redução de cuntos, quer no da divulgação do imo. 
“gem dos Pára-quedistas e do Exército, não deixando no em- 
tanto, de cumprir compromissos anteriormente assumidos 
Em 2008, porfcipouse em 38 eventos, tendo-se percor 
rido cerca de 37000Km e empenhado um totol de 78 
viaturas [27 pesodos e 51 ligeiras). Dos eventos onde por- 
Vcipómos, destacumss o Verõo Caixa Fa, durante os fins 
“Sesemano de Junho e Julho, em proios, de Norte o Sul; os 
Voltas a Portugal em Bicicleta e em Bolão de Ar Quente; a 
Fotacil, em Logoa; a Expofacic, em Cantanhede; a Conv 
cais Rock, em Torre de Moncorvo; o Red Bull Ai Roc, no 
Porto, e o VII Encontro de Pára-quedistas do Algarve. 
Partcipouse lombém am aventos do cariz miltor com 
grande visbilidode para os Páraquedistos no Dia de 
Portugal, do Comões e das Comunidades Fortugue- 
sas, em Vianc do Castelo; na mostro de aclividades 
do Exército, promovido pelo CR de Liboo, no Terei 
ro do Paço, 8 indo em Setúbal, em Beja e em Avi 


ro, integrado nos comemorações do Dio do BRR 
Igualmente, as festas e feiras, que se realizam um pouco 
por todo o lerriório, livetam a presença dos nossos meios 
de divulgação. No entanto, passou a solicitarse às respec 
tivas organizações que suportassem os vários custos com 
pessoal e de transporte dos meios envolvidos. 

Dodo no Outono/Inverno haver poucos eventos, olorgou- 
“se o especiro ce ocções, passando a fazerse exposições 
estáticas em centros e galerias comerciais. Para o efeito, 
contousa com a participação de Páraquedistas fora do 
activo e com contactos privilegiados. 

As palestras efeciuadas pelo CR de Lisboa nos Centros de 
Emprogo passaram o contar com a presenço de uma das 
nossos equipas de divulgação com o missão de apresentar 
as Tropas Pára-quedistas de umo forma mais aprofundada 
do que ara faite anteriormenta 


iara 


Acções de 
Pora quadame 


topos, 
públem 


om oe 


aprendo 
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Com a criação dos novos produtos de propagando, sur- 
gi o necessidade da sua distribuição e/ou exposição do 
forma a cobrir Portugal, na totalidade. Pora o efeito, foram 
vsiizados os equipas de divulgação nos eventos em que 
portcipamos, os Associações de Pára-quedistas e Comaro- 
das que voluntariamente colaboraram connosco, cumprindo 
o conceito de "Code póraquedista como elemento/agente 
de dinigação”. Assim, sabese que foram colocados carto 
2es em Abrontes, Almeirim, Aher do Chão, Aluro, Amadora, 
Avintes, Borcelos, Barquinho, Beja, Bertico Do Ribatejo, Be 
navente, Braga, Brogança, Cabeço de Vide, Caldas da Ra 
nho, Corregal do Sa, Castelo Branco, Cano, Cosa Branca, 
“Chonça, Coimbra, Coruche, Covilhã, Cunheia, Entroncamen 
to, Ervidera, Ericeira, Espinho, Estremoz, Évora, Fazendos de 
Almeirim, Felgueiras, Guarda, Logos, Lisboo, Loures, Mo- 
inha Gronndo, Molveiu das Vcs, Melhado, Mirondola, 
Moncorvo, Montorte, Mora, Nisa, Oeiras, Ourém, Odivelas, 
Poços de Ferreira, Ponto do Lima, Ponte de SG, Potalogre, 
Portimão, Porto, Póvoa do Varzim, Santarém, Ser, Sin, 
Torre de Moncorvo, Torres Novas, Tramogal, Trancoso, Vila 
Verde, Vole de Açor, Vaiamonte, Veiros, Vale de Maceiros, 
Viana do Caselo, Vila Nova de Gaia e Viseu, em locais onda 
há probabiidode de serem vistos por elementos do público 
alvo, cidadãos na faxa 18/24 anos e/ou quem sobre eles 
posso exercer influência (pais, mãos, amigos, ae), por exem. 
plo Juntas de Freguesia, Câmaras Municipois, bibliotecas, 
piscinas, centos de emprego, escolas secundárias, espaços 
comerciais moi fequentados, el 

Através do Fórum sediado no nosso Site na Internel, acima 
referido, foi lonçade um desahio aos camaradas forensos 
no sentido de participarem nesta companha de divulgo- 
são. Este desafio fo encarado com grande entusiasmo a 
dele surgiram um lote de ideias, olgumas das quais têm 
sido colocadas na prático: 

« Divulgoçãorolntermet orravásdeserviçoscomoo You- 
tube, HIS, Blogs, Fóruns e Webpoges particulares; 
Polesiras em Centros de Emprego; 

+ Divulgação em contros comerciais dos grandos con 
tros urbanos; 

* Cortazes expestos nos outocartas de ransportes pó- 
blicos de Coimbra. 

Contacto com os érgãos outárquicos no sentido de per 
tirem o ofixação de cartazes e a promoção das condições. 
que os Póraquedists oferacem aos seus militares, que 
“em caso de adesão. permitem reduzir o desemprego nos 
autarquias e consequente melhoria da qualidade de vido 
dos fomos. 

Foiiguolmente solicitado 6 Associações de Pára quedistos 
que paricipassem em ocções de divulgação. Forom feitos 
vistas às que se prontiicaram a portcipar, tendo-lhes sido 
entregues produtos de dirulgoção poro que procedessem 
à soa distribuição. 
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Com o intuito de dar a conhecer ax acções de divulgação 
e wa necessidade a todos or no ocívo, ho. 
ram fatos polestra na ETP, RINO e RI1S, 

No sentido de reduzir as perdas veriicadas nos Gabinetes 


de Classificação e Selecção [GCS). de modo a encontror 
forma de reduzir os mesman, foram fotos vistos os GCS 
de Lisboa e Porto. 

Pora que se cumpro com o que é prometido nas acções 
de divulgação, tám-se desenvolvido esforços no sentido de 
vo corticarem módulos dos cursos pera que os mesmos 
sejom inscritos nas cadermetas de competência e, porale- 
lomente, temse tentado que seja omplodo o “Bolsa de 
Emprego”. que pode ser consultada no Forum “Bemvindo, 
Póro-quedisto” 


to e 09 cordcrar de futuro que estas acções poderão ter, 
também deverão 1er equacionadas acções de derulgação 
na principais escolas, devendo-se ter especial cuidado 
pora não deswior prematuramente alunos do seu cominho 
normal de estudo. 

Devido oo reduzido número de efecívos, a ETP tem ido 
inumaras dificuldades para participar em todos os eventos 
com interesse. Dodo Iotarse de uma diiculdode tronsver. 
vol os Pro queditas, o esforço deverá ver distribuido por 
todas as Unidades. 


CONCLUSÕES 
Alho tea pelo lo my 


Faroquedita obrigando. 
meios de divulgação de uma forma mais ampla man tom. 
bóm mois racional. 
Os meios de Divulgação passaram a orientar-se. 
Edepiotso setor e 


a 


oo públicoalvo de forma nat alargado em tompo a em 
espoço, tentando atum cobrir todo o aro, todo o termtónio 
noconal, 


os que estão fora do ocívo, como elementos/agentes de 
divulgação. Alorgowse o unvenio de público-alvo, possam. 
do a considerarse como td 04 jovens dos 18 008 24 anos 
127 se lorem Icenciodos) e tombém todas 04 pessoos que 
sobre eles possom exercer 

Como consequência da oposta forte na divulgação, o ny 
mero de candidatos oferecidos em 2008 subiu 15% faca 
2007, tendo tombém subido 45% do primeiro pora o se- 


gundo semestre de 2008, No entanto, ar também 
acima dos 70%, 
Para que os resultados tenham caráciar de fu. 


como o olorgomento do “Lolsa de emprego” anunciada, 
com mois coletas. 


Plano de Comunicação do Enc, 2007/ 
Pa da Comes Epa da god da Ieção pda, 
2007/2009. 


Mag fora uma 
Jon Sides 
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as, 


AS 
Soluções de Poupança 


Mais solidez e rentabilidade 
para o seu dinheiro 


Procuramos 
Jovens: 


Proporcionamos: 


